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1. Alterações metodológicas na análise de dados  

 

Seleção de espécies ou grupos-chaves como bioindicadores ambientais 
 

O estudo da comunidade bentônica de fundos inconsolidados pode ser considerada um indicador 

confiável da integridade biótica de ecossistemas marinhos (Rakocinski et al., 1997; Blanchet et 

al., 2008). Isso ocorre porque os animais são relativamente sedentários e, portanto, refletem as 

condições ambientais do sedimento (Gray et al., 1992), nos quais muitos contaminantes podem 

estar presentes e são finamente particionados (Reice e Wohlenberg, 1993). Como resultado, a 

variação na sensibilidade dos táxons bentônicos aos diferentes contaminantes (Pearson e 

Rosenberg, 1978; Boesch e Rosenberg, 1981) leva aos efeitos de integração de múltiplos fatores 

ambientais e tensões nas comunidades bentônicas.  

Através da evolução, espécies bentônicas se ajustaram, sendo selecionadas a lidar com as 

variações ambientais previstas e competição interespecífica. Em praias arenosas, por exemplo, 

a fauna bentônica é estruturada, principalmente, por variações de fatores físicos como energia 

das ondas, regime de marés, topografia e tamanho dos grãos (Mclachlan & Brown, 2006). No 

entanto, diferentes grupos de espécies (ou diferentes grupos taxonômicos) podem exibir distintos 

padrões de respostas aos diversos distúrbios (sejam físicos ou químicos), as quais podem ser 

obscurecidas quando analisamos somente a densidade total ou a riqueza de espécies. Dessa 

forma, o subprojeto Praias, do Anexo 4, tem como objetivo principal o monitoramento da 

diversidade da fauna bentônica nas praias adjacentes ao rio Doce. 

Com base nos resultados obtidos no primeiro ano de monitoramento, foram selecionadas 

espécies ou grupos taxonômicos já citados na literatura como bioindicadores ambientais. Assim, 

além dos parâmetros de riqueza e densidade de organismos e suas relações com as 

características sedimentológicas e os elementos-traços presentes nas praias, no período de 

transição, serão monitorados os seguintes grupos-chaves: a) para a macrofauna – densidades 

de Oligochaeta (Abubakr et al., 2018), dos crustáceos Amphipoda (Ré et al., 2009; De-la-Ossa-

Carretero et al., 2012) e Excirolana braziliensis (Vieira et al., 2012), e dos poliquetas Saccocirrus 

pussicus (Lee e Correa, 2004) e Hesionura cf. variodentata (Dauvin et al., 2016) e b) para a 

meiofauna - Copepoda (Van Damme et al., 1984) e Nematoda (Steyaert et al., 2007; Neher e 

Darby, 2009). Todos esses organismos apresentaram altas densidades e frequência de 

ocorrência no ano 1 (RRDM, 2019; RT 20, Pág. 86, Fig. 54 para macrofauna e Pág. 98 e Fig. 69 

para meiofauna) e, com isso, são possíveis de monitoramento, podendo refletir a qualidade do 

ambiente.  
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2. Campanhas analisadas para o relatório semestral de transição 
 

No primeiro ano de monitoramento foram realizadas duas campanhas de amostragens, que 

ocorreram em setembro e dezembro de 2018, aqui tratadas como períodos Seco 1 e Chuvoso 

1. Essas campanhas ocorreram concomitantemente com as amostragens dos dados abióticos 

levantados pelas equipes da morfodinâmica e geoquímica desse mesmo Anexo. No entanto, 

enquanto as amostragens de bentos foram sazonais, as amostragens da morfodinâmica e 

geoquímica foram trimestrais, ocorrendo em Set/18, Dez/18, Abr/19 e Jul/19. Dessa forma, ao 

final do primeiro ano do PMBA, já com a continuidade prevista a partir de out/19, foi realizada 

uma terceira campanha de amostragem de bentos, em agosto de 2019 (Seco 2), para manter a 

periodicidade, mas sem a alteração da malha amostral. Por esse motivo, os dados dessa terceira 

campanha serão relatados no relatório semestral de transição e relacionados com os dados 

abióticos das praias levantados em Jul/19.  

Quanto aos parâmetros analisados, parte dos organismos dos grupos Polychaeta e Oligochaeta 

do período Seco 2 estão com os colaboradores para identificação e não puderam ser finalizados, 

devido à suspensão das atividades das universidades parceiras, em função da pandemia 

causada pelo COVID-19. Dessa forma, nesse relatório não serão apresentados resultados 

relativos a análises de riqueza e equitabilidade de espécies. Contudo, para a estação amostral 

de Degredo (N2), além dos dados do período Seco 2, também foram analisadas as densidades 

totais dos organismos da macro e meiofauna bentônica da campanha realizada em novembro 

de 2019 (Chuvoso 2).  

 

3. Síntese Ano I  

 

No Compartimento A estão as estações amostrais (S1, S2 e S3) associadas aos terraços de 

abrasão e falésias da Formação Barreiras, entre Serra e Aracruz, com sedimentos 

predominantemente carbonáticos. Os organismos bentônicos deste compartimento são típicos 

de areias carbonáticas e as alterações nos padrões ecológicos foram associadas aos teores de 

As, Fe, Mn, Al e V, encontrados em altas concentrações nos sedimentos da porção emersa e 

antepraia rasa (infralitoral). A concentração de As no sedimento reduziu as riquezas da 

macrofauna e meiofauna no primeiro ano de monitoramento e, por outro lado, se relacionou 

positivamente com a riqueza da nematofauna durante o período Seco 1 (set/2018).  

O Compartimento B é representado pelas estações (S4, S5 e S6) localizadas na porção sul da 

planície deltaica do rio Doce e a estação N1, na porção mais próxima ao norte, com aporte da 

lama do rio Doce depositada na antepraia, onde também foram registrados os elementos Fe, Mn, 
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Al e Cr. As praias são de características intermediarias a refletivas, mais expostas à ação de 

ondas, compostas por areias grossas e médias, o que permite maior resiliência à contaminação, 

refletindo, também, nos padrões ecológicos da fauna bentônica. Devido aos estresses causados 

pelos fatores físicos mais intensos desse compartimento, a fauna bentônica é mais adaptada e, 

possivelmente, por isso, não foram verificadas relações negativas entre a fauna e os teores de 

metais. Contudo, houve desacordo em relação às respostas das densidades de organismos e 

riquezas taxonômicas da macrofauna à tipologia e granulometria da praia, sendo ambos 

parâmetros que apresentaram valores muito maiores do que os esperados, inclusive maiores 

que nos demais compartimentos de praias com características mais dissipativas. 

O Compartimento C, na porção norte da desembocadura do rio Doce, é o setor onde fica evidente 

a deposição dos sedimentos provenientes do rio Doce devido à atuação da deriva litorânea de 

sentido sul-norte. Nesse compartimento estão localizadas as estações amostrais N2, N3, N4 e 

N5, com areias médias e finas e com características de intermediarias para dissipativas. Maiores 

quantidades de lama, de elementos traços e de minerais pesados foram registradas neste 

compartimento, tanto na praia emersa como na praia submersa. As praias apresentaram os 

menores valores de densidade, riqueza e diversidade de organismos da macrofauna bentônica, 

contrariando a literatura, enquanto que os valores dos parâmetros da meiofauna e nematofauna 

foram maiores (RRDM, 2019; RT 20, Pág. 134, Fis. 99 e Pág. 135, Figs. 100, 101). McLachlan 

et al. (1996) citam que a abundância da macrofauna em praias arenosas do tipo dissipativas é 

acima de 10.000 ind/m2. A fauna bentônica foi afetada pelas altas concentrações de minerais 

pesados, Fe e Cr, havendo redução na riqueza e diversidade da macrofauna. A comparação 

entre a densidade da macrofauna na estação N2, antes e após o desastre, revela que houve 

uma drástica redução, sem indicação de recuperação durante o primeiro ano de monitoramento.  

Os táxons mais abundantes para todas as 11 praias amostradas durante o ano 1 do 

monitoramento do PMBA foram: para a macrofauna, poliquetas dos gêneros Hesionura e 

Saccocirrus, oligoquetas da família Naididae, o crustáceo isópode Excirolana e o filo Nemertea; 

para a meiofauna, Nematoda e Copepoda; e para a nematofauna, os gêneros Daptonema, 

Microlaimus, Metachromadora e Paracyatholaimus.  

 

4. Resultados  
 

4.1 Compartimento A 

 

 Durante todo o monitoramento, foram registrados um total de 981 organismos da macrofauna 

bentônica nesse compartimento, distribuídos em 8 grandes grupos taxonômicos. Entre os grupos 

com maior abundância relativa, Polychaeta contribuiu com 39%, seguido por Oligochaeta com 

33% e Crustacea com 22%. Os demais grupos contribuíram juntos com 6%. Já para meiofauna 

foram encontrados 5.181 organismos, distribuídos em 21 táxons, sendo Nematoda o grupo com 
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maior abundância relativa, com 60%, seguido por Copepoda, com 19%, os demais grupos 

representam 21%. As listas taxonômicas e as densidades medias dos organismos da 

macrofauna, meiofauna e nematofauna encontrados nas praias do compartimento A, durante os 

três períodos amostrais, estão nas tabelas 1, 2 e 3. 

 

Tabela 1 – Lista taxonômica e densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica encontrada nas praias 
do compartimento A durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de 

transição (Seco 2). S1: Praia Mole; S2: Praia Formosa; S3: Praia de Putiri. A estação amostral S1 não foi 
amostrada no período Seco 1. 

Taxa Macrofauna 

Compartimento A 

Seco 1   Chuvoso 1   Seco 2 

S2 S3   S1 S2 S3   S1 S2 S3 

Platyhelminthes  Platyhelminthes   6,2  5,1 18,5    4,6  
Nemertea Nemertea    40,4 6,2   6,2 13,9  
Mollusca Caecum sp.         9,3 12,3 

Olivella minuta         18,5  

Divalinga quadrisulcata     6,2    4,6  
Oligochaeta Marionina cf. nevisensis    924,2       

Oligochaeta*        672,8 13,9 24,7 

Naididae    101,0       

c.f. Ainudrilus 27,8          

cf Tubificoides sp. 4,6          
Polychaeta Scolelepis spp. 97,2 6,2   629,6    46,3  

Magelonidae *         342,6  

Saccocirrus pussicus  6,2  156,6  9,3  80,2 27,8  

Capitella cf. biota 32,4    37,0    111,1  

Magelona cf. crenulata 13,9    142,0      

Poliqueta interticial n.i    70,7 6,2      

Syllidae *        37,0   

Pisionidens indica  30,9  5,1       

Pisione parhelenae    20,2    12,3   

Hesionura cf. variodentata  6,2      18,5   

Polychaeta*        12,3 9,3  

Eusyllis sp1    20,2       

Dispio cf. remanei     18,5      

Hemipodia simplex          6,2 

Capitellidae*          6,2 

Lumbrineris sp.     6,2      

Paraonis cf. pygoenigmatica     6,2      

Orbiniidae N.I  6,2         

Platynereis dumerilii  6,2         

Syllis sp2.    5,1       

Haploscoloplos sp*         4,6  

Kinbergonuphis sp. 4,6          
Crustacea Excirolana braziliensis 4,6 80,2  10,1 43,2 125,0  30,9 88,0 30,9 

Puelche sp.1 222,2   15,2 74,1 18,5     

Atlantorchestoidea brasiliensis 64,8    12,3   6,2  30,9 

Speziorchestia tucurauna     6,2    74,1  

Hyallidae        37,0   

Vadosiapus sp.1 18,5        9,3  

Ostracoda 4,6 6,2       13,9  

Emerita brasiliensis 13,9 6,2         

Sphaeromopsis mourei         9,3 6,2 

Platyischnopidae gen. sp.    15,2       
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Copepoda        12,3   

Lepidopa richmondi     6,2 4,6     

Cyclaspis sp. 4,6    6,2      

Eurydice sp    5,1  4,6     

Metamysidopsis sp.          6,2 

Oniscidae        6,2   

Nototropis sp.  6,2         

Diplostraca    5,1       

Chlamydopleon dissimile       4,6     

Amakusanthura sp.         4,6  

Metharpinia sp.         4,6  

Anthuridae n.i 4,6          

Hartmanodes sp. 4,6          
Arthropoda não 
Crustacea 

Arthropoda n.i sp1 *        12,3   

Staphylinidae 4,6       6,2   

Sarcophagidae sp.2 4,6 6,2         

Geophilus sp    10,1       

Insecta n.i *         9,3  

Pycnogonida        6,2   

Formicidae sp.1     6,2      

Coleoptera 4,6          

Sarcophagidae sp.3 4,6          

Carabidae sp.2 4,6          
Echinodermata Ophiophragmus cubanus       5,1             

* Dados da macrofauna amostrada no período Seco 2 que ainda não foram identificados em menores níveis 

taxonômicos. 

 

Tabela 2 - Lista taxonômica e densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica encontrada nas 
praias do compartimento A durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período 

de transição (Seco 2). S1: Praia Mole; S2: Praia Formosa; S3: Praia de Putiri. A estação amostral S1 não 
foi amostrada no período Seco 1. 

Taxa Meiofauna 

Compartimento A 

Seco 1   Chuvoso 1   Seco 2 

S2 S3   S1 S2 S3   S1 S2 S3 

Nematoda 14,9 4,5  1,4 23,3 3,0  3,4 29,4 10,4 

Copepoda 10,6 0,2  1,2 10,2 0,6  4,6 0,5 0,3 

Nemertea 1,3 1,3  0,1 2,4 0,7  0,3 0,1 0,2 

Oligochaeta 1,5   0,1 2,4 0,1  0,1 2,1  
Platyhelminthes 0,1 0,9  0,3 1,1 0,2  0,7 1,6 0,8 

Gastrotricha  0,3   0,4 0,2   0,7 2,5 

Polychaeta 1,8   0,3 0,8 0,2  0,5   
Nauplius    0,2 0,4 0,1  1,5  0,04 

Insecta 0,1 0,0  0,2 0,1 0,0  0,2 0,7  
Ostracoda  0,04   0,03   0,4   
Isopoda      0,2  0,03   
Amphipoda 0,1        0,1  

Kinorhyncha         0,1  
Tanaidacea 0,1          
Tardigrada        0,1   

Syncarida        0,1   
Gastropoda      0,03      
Protoconcha     0,03      
Myriapoda        0,03   
Cumacea 0,03                   
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Tabela 3 - Lista taxonômica e densidade média (inds/10cm2) da nematofauna bentônica encontrada nas 
praias do compartimento A durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período 

de transição (Seco 2). S1: Praia Mole; S2: Praia Formosa; S3: Praia de Putiri. A estação amostral S1 não 

foi amostrada no período Seco 1. 

Taxa Nematofauna 

Compartimento A 

Seco 1   Chuvoso 1   Seco 2 

S2 S3   S1 S2 S3   S1 S2 S3 

Daptonema 3,72 0,39  0,17 8,16 0,14  0,03 8,65 1,33 

Enoplolaimus 0,03 0,05  0,09 0,54 0,12   6,58 0,33 

Theristus 0,31 0,83  0,31 2,85 0,36  1,33 0,39 0,46 

Pseudosteineria 1,88 0,12   0,81 0,42   2,29 0,70 

Paracyatholaimus 0,14 0,13   0,58 0,62   1,85 1,13 

Omicronema 0,96 0,19   0,86    1,58 0,42 

Metachromadora 2,10   0,06 1,40      

Nematado spp.     0,91 0,10  0,38 1,22 0,95 

Bolbolaimus 0,07 1,07   1,00 0,21   0,36 0,56 

Gonionchus 0,51 0,24   1,29    1,02 0,13 

Microlaimus 0,19 0,15   1,52 0,09   0,26 0,12 

Latronema  0,28 0,05  0,04 0,88 0,12   0,65 0,04 

Marylynnia 0,19    1,18    0,49 0,11 

Odontophora 0,06 0,09   0,33    1,28 0,19 

Sabatieria 0,72 0,04  0,03 0,30 0,03  0,16 0,28  

Paracanthonchus 0,75    0,30    0,22  

Comesoma  0,21   0,11 0,40   0,08 0,45 

Axonolaimus 0,03 0,39  0,12 0,10 0,03  0,06  0,48 

Paramonohystera           1,09 

Bathylaimus 0,14 0,15  0,03 0,30    0,36  

Halalaimus 0,03    0,16 0,20  0,06 0,03 0,33 

Prorhynchonema 0,32    0,27    0,19  

Synonchium 0,23    0,08    0,45  

Pomponema          0,71 

Desmodora    0,33 0,04   0,31   

Spirinia 0,40    0,09 0,03   0,09 0,04 

Chromadorita 0,14       0,03 0,09 0,17 

Terschellingia     0,22     0,21 

Tricoma      0,03  0,29 0,03  

Metadasynemoides 0,08    0,22    0,05  

Eurystomina  0,09   0,04    0,08 0,11 

Synonchiella 0,14        0,07 0,07 

Cyatholaimidae 0,28          

Haliplectus      0,08 0,03  0,06 0,11  

Scaptrella      0,13 0,03   0,11  

Terschellingia     0,22   0,03   

Leptoplectonema      0,25      

Desmodoridae 0,13   0,04 0,04    0,03  

Cynura    0,04 0,04 0,03  0,03 0,08  

Rhynchonema      0,04   0,13 0,05  

Gammanema 0,15        0,05  

Viscosia 0,15    0,04      

Trissonchulus     0,04    0,13  

Linhystera        0,16   

Promonhystera 0,03 0,10       0,03  

Dichromadora 0,07        0,05 0,04 

Mesacanthion  0,04   0,04     0,08 

Trileptium 0,06    0,04 0,04     

Enoploides  0,10    0,03     
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Steineria 0,08        0,05  

Mylonchulus 0,12          

Molgolaimus 0,07 0,04         

Aporcelaimellus     0,06    0,05  

Chromadora     0,08   0,03   

Comesa 0,11          

Leptolaimoides         0,10   

Linhomoeus        0,10   

Epsilonema        0,09   

Siphonolaimus     0,07       

Longicyatholaimus     0,04 0,03     

Oncholaimus 0,04     0,04     

Fenestrolaimus        0,06   

Xyala     0,06      

Actinonema         0,05  

Halichoanolaimus           0,04 

Nannolaimus 0,04          

Paramicrolaimus  0,04         

Hopperia     0,04      

Xyalidae          0,04 

Paralongicyatholaimus     0,04      

Deontolaimus      0,04      

Cyartonema     0,04      

Mesodorylaimus     0,04      

Elzalia      0,04      

Metoncholaimus          0,04 

Metalinhomoeus      0,04      

FILitonchus      0,04      

Anonchus      0,03     

Acantholaimus 0,03          

Pselionema 0,03          

Listia        0,03   

Laimella        0,03   

Leptosomatum        0,03   

Sphaerolaimus        0,03   

Wieseria        0,03   

Ammotheristus       0,03     

Monhysterida      0,03     

Oncholaimidae 0,03                   

 

As praias desse compartimento são do tipo intermediárias, com características dissipativas nas 

marés baixas e apresentam sedimentos carbonáticos mal selecionados, com predominância de 

tamanhos médios a grossos, o que confere uma maior heterogeneidade local, permitindo a 

presença de uma fauna mais diversa. A má seleção dos grãos e a presença de matéria orgânica 

são favoráveis a uma maior diversidade de poliquetas na macrofauna (Villora-Moreno et al. 1991; 

Villora-Moreno 1997). Isso também ocorre para a meiofauna. De acordo com a literatura, praias 

morfologicamente mais heterogêneas, com sedimento bioclástico, afloramentos rochosos, algas 

e vegetação, abrigam uma fauna de Nematoda mais diversa do que uma praia estruturalmente 

menos complexa (O'Dea, 2006; Gingold et al., 2010).  

Nesse compartimento, tanto a macrofauna quanto a meiofauna foram típicas de praias de 

sedimentos bioclásticos, com a presença de terraços de abrasão. No entanto, alguns grupos-
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chaves responderam à presença de Fe e Pb encontrados nos sedimentos desse compartimento 

em todas as amostragens analisadas. Hesionura variodentata, poliqueta abundante nas faixas 

mais inferiores da maré (Infralitoral - IL e mesolitoral inferior - MI), apresentou redução da 

densidade com o aumento do teor de ferro (F=4,16, p=0,044) ( 

 

Figura 1A) e de chumbo (F=8,5886, p=0,0042) ( 

 

Figura 1B).   

 

Figura 1: A) Distribuição do Ferro (Fe) (mg/kg) e densidade média de Hesionura variodentata entre as 

praias durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 2) e o período de transição (Seco 2). 

B) Distribuição do chumbo (Pb) (mg/kg) e densidade média de Hesionura variodentata entre as praias 

durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 2) e o período de transição (Seco 2). 
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Figura 2). Os oligoquetas, abundantes no mesolitoral superior, foram associados com 

sedimentos arenosos (F=4,90, p=0,029), bem selecionados (F=6,81, p=0,01) e com maior 

tamanho médio do grão (F=6,51, p=0,01), apesar de não registrarem diferenças nas densidades 

entre os compartimentos.  
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Figura 2: Distribuição do Chumbo (mg/kg) e Densidade média de Oligochaeta entre as praias durante o 
primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 

 
 

 

No compartimento A são registrados maiores valores de densidade de Amphipoda do em relação 

aos compartimentos B e C (F=8,887, p=0,0003). A maior densidade desses organismos também 

foi relacionada aos maiores teores de CaCO3 presentes nesse compartimento (F=6,99, p=0,009) 

(Figura 3A). Ainda, a distribuição ocorre de forma semelhante entre as faixas das praias e nos 

três períodos de amostragens (p>0.05). Os anfípodas são considerados bons indicadores 

(Veloso et al., 2009; Defeo et al., 2009) e são conhecidos por serem sensíveis a poluentes no 

sedimento, desaparecendo das comunidades bentônicas afetadas pela poluição (Ré et al., 2009; 

de-la-Ossa-Carretero et al., 2012). A sensibilidade dos anfípodas tem sido destacada por vários 

autores desde o início dos anos 80 (Bellan-Santini, 1980, Swartz et al., 1986) e continua sendo 

discutida (Ré et al., 2009; de-la-Ossa-Carretero et al., 2012). Dentre os anfípodas encontrados 

em praias arenosas, destacam-se os representantes da família Talitridae, que correspondem a 

43% dos anfípodas registrados, como os únicos anfípodas a colonizarem os ambientes terrestres 

e semiterrestres (Serejo, 2004). Esses anfípodas, também conhecidas como sandhoppers, são 

cavadores e habitam a areia de praias tropicais e temperadas. Caracterizam-se por permanecer 

grande parte do dia enterrados na areia, como um meio de se proteger da predação e 

dissecação, assim como de reduzir a probabilidade de serem arrastados pelas ondas e pela 

maré. Ecologicamente, os sandhoppers são importantes consumidores dos depósitos de algas 

e matéria orgânica de praias arenosas (Colombini et al., 2000).  

Ao longo das amostragens ocorridas no ano I e no período de transição, este grupo apresentou 

relações positivas com As, Mn e Ni (F=12,428 p=0,0006; F=9,249, p=0,003; F=11,111, p=0,0012; 

respectivamente) tendo um aumento na densidade com o aumento desses elementos químicos 

(Figura 3B, Figura 4 A e BFigura 4). No entanto, essas relações podem ter ocorrido 

indiretamente, visto que a alta densidade dos anfípodas no compartimento A é relacionada ao 

CaCO3 presente no sedimento (F=6,998, p=0,009) (Figura 3A). Além disso, as praias desse 
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compartimento possuem características que favorecem a presença de anfípodas (terraços de 

abrasão, areias carbonáticas mal selecionadas, predominância de tamanhos médios a grossos 

e presença de algas – como descrito por Ré et al., 2009), enquanto que as concentrações de As, 

Mn e Ni são correlacionadas entre si e são naturalmente maiores nesses locais (RRDM, 2019; 

RT 20, Pág. 134, Fig.66,). Porém, apesar de não causar redução na densidade do grupo, no 

Relatório anual – Ecotoxicologia (RRDM, 2019, RT17, pag. 585) foi relatada uma alta 

bioacumulação de Mn em anfípodas na maioria das praias monitoradas. 

 

Figura 3: A) Distribuição de %CaCO3  e densidade média de Amphipoda entre as praias durante o 
primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). B) Distribuição 

de Arsênio (As) (mg/kg) e densidade média de Amphipoda entre as praias durante o primeiro ano de 
monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 

 

 

Figura 4: A) Distribuição de Manganês (Mn) (mg/kg) e densidade média de Amphipoda entre as praias 
durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). B) 

Distribuição de Níquel (Ni) (mg/kg) e densidade média de Amphipoda entre as praias durante o primeiro 
ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 
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Para o isópoda Excirolana braziliensis, que tem afinidade com sedimentos mais arenosos 

(F=3,3571, p=0,070), a densidade é semelhante nos três compartimentos e não variou entre os 

períodos amostrados. No entanto, apresentou relações negativas com aumento do teor de 

Manganês (Mn) (F=3,97, p=0,049) ( 

 

Figura 5 A e B) que é abundante no compartimento A.  

 

Figura 5: A) Distribuição de Manganês (Mn) (mg/kg) e densidade média (Log x+1) de Excirolana 
braziliensis entre as praias durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de 

transição (Seco 2). B) Relação negativa da densidade de Excirolana braziliensis em função do aumento 
do Manganês (Mn) (mg/kg). 
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Figura 6 A e B). As espécies bentônicas (Ordem Harpacticoida) são muito sensíveis e diminuem 

rapidamente em abundância devido às modificações na química intersticial em resposta a 

perturbações (Rafaelli e Mason 1981).   



   

26 
 

 

Figura 6: A) Distribuição média do Arsênio (As) (mg/kg) e densidade média de Copepoda entre as praias 
no período Seco 1. B) Variação temporal de Arsênio (As) em função da densidade de Copepoda durante 

o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 

 

 

 

4.2 Compartimento B 
 
Esse compartimento é formado por praias que apresentam características intermediarias a 

refletivas e maior declividade quando comparadas às praias dos demais compartimentos. 

Enquanto as estações amostrais S5, S6 e N1 foram caracterizadas como intermediárias, a 

estação Barra do Riacho (S4) apresentou características de estado morfodinâmico refletivo, 

ausência de zona de surfe e ondas ascendendo sobre a face praial, impossibilitando, por isso, a 

amostragem de fauna no infralitoral (antepraia rasa). Neste compartimento, as areias da praia 

emersa foram classificadas predominantemente como areias grossas a muito grossas em todos 

os períodos de amostragem.  

A macrofauna deste compartimento foi composta por um total de 7.256 organismos, distribuídos 

em 8 grandes grupos, sendo Oligochaeta o grupo com maior abundância relativa, com 68% do 

total, seguido por Polychaeta com 22%. Os demais grupos foram representados por 11%. Já 

para meiofauna foram encontrados 6.325 organismos distribuídos em 19 táxons. Nesse 

compartimento Nematoda apresentou maior abundância relativa, com 37%, seguido por 

Copepoda com 31% e Oligochaeta com 9%. Os demais grupos contribuíram com 23%, no 

entanto, vale ressaltar que durante o primeiro ano de monitoramento, Copepoda foi o organismo 

com maior abundância relativa, com 34%, seguido por Nematoda, com 29% e Oligochaeta com 

11%, os demais grupos representavam 26%. As listas taxonômicas e as densidades medias dos 

organismos da macrofauna, meiofauna e nematofauna encontrados nas praias do 

compartimento B, durante os três períodos amostrais, estão nas tabelas 4, 5 e 6. 
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Tabela 4 – Lista taxonômica e densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica encontrada nas praias 
do compartimento B durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de 

transição (Seco 2). S4: Barra do Riacho, S5: Comboios, S6: Regência e N1: Povoação. 

Grupos Taxa Macrofauna 

Compartimento B 

Seco 
1         

Chuvoso 
1         

Seco 
2       

S4 S5 S6 N1   S4 S5 S6 N1   S4 S5 S6 N1 

Chaetognatha Chaetognatha       9,3        
Platyhelminthe
s  

Platyhelminthes     12,3  6,2  4,6 20,2  6,2    

Turbellaria  13,9             
Nemertea 

Nemertea 12,3 
393,

5 46,3 
469,

1  179,0 
152,

8 92,6 328,3  37,0 88,0 27,8 574,1 
Mollusca Donax hanleyanus    12,3           
Oligochaeta 

Oligochaeta*            88,0 
277,

8 
39907,

4 

Naididae  32,4  

154,
3  18,5 

282,
4  

1308,
1      

c.f Tectidrilus    12,3   

203,
7 9,3 15,2      

Heterodrilus sp.    86,4           

Enchytraeidae  41,7  18,5           

cf Tubificoides sp.        9,3 40,4      

c.f Limnodriloides  18,5  24,7           

Paranais cf. frici       4,6        
Polychaeta 

Hesionura cf. variodentata  55,6 9,3 
160,

5  6,2 4,6 
2152,

8 156,6   

800,
9 

180,
6 351,9 

Saccocirrus pussicus 549,4 
185,

2 32,4 
148,

1  882,7 18,5 78,7 510,1  191,4 92,6 
384,

3 240,7 

Hemipodia simplex 6,2 27,8  

185,
2  6,2 32,4 23,1 176,8  12,3 27,8 69,4 64,8 

Poliqueta interticial n.i      61,7  37,0 252,5      

Capitella cf. biota 246,9 4,6  24,7           

Pisione parhelenae    43,2   9,3 9,3 5,1      

Pisionidens indica  9,3       5,1   23,1  9,3 

Syllis sp1    24,7           

Syllis sp3.         5,1      
Crustacea 

Excirolana braziliensis 12,3 
134,

3 
236,

1 37,0  6,2 
134,

3 254,6 136,4   

129,
6 55,6 27,8 

Atlantorchestoidea 
brasiliensis  27,8     46,3 23,1 25,3    9,3 18,5 

Emerita brasiliensis        4,6    4,6 4,6  

Copepoda    12,3           

Psammogammarus sp         5,1      

Puelche sp.1  4,6             

cf. Stenothoe sp.             4,6  
Arthropoda 
não crustacea  

Sarcophagidae sp.4      6,2 4,6 60,2       

Acari 12,3 4,6    30,9     18,5    

Insecta n.i *   4,6        49,4    

Geophilus sp 37,0      4,6        

Arthropoda n.i sp1 *           6,2  4,6 27,8 

Sarcophagidae sp.1   18,5            

Dermaptera sp1. 6,2 9,3             

Staphylinidae       9,3 4,6       

Solenopsis sp.1  4,6    6,2         

Calliphoridae sp.1 6,2       4,6       

Arachnida sp.1   9,3            

Collembola sp.1      6,2         

Culicidae sp. 1      6,2         

Dermaptera sp.2      6,2         

Diptera n.i    6,2           

Dorymyrmex sp.1      6,2         



   

28 
 

Camponotus sp.1         5,1      

Formicidae*             4,6  

Chironomidae       4,6        

Arthropoda n.i sp12*             4,6  

Carabidae sp.1   4,6            

Lycosidae sp.  4,6             

Sarcophagidae sp.5             4,6               

 
Tabela 5 – Lista taxonômica e densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica encontrada nas 

praias do compartimento B durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período 

de transição (Seco 2). S4: Barra do Riacho, S5: Comboios, S6: Regência e N1: Povoação. 

Taxa Meiofauna 

Compartimento B 

Seco 1   Chuvoso 1   Seco 2 

S4 S5 S6 N1   S4 S5 S6 N1   S4 S5 S6 N1 

Nematoda 1,0 5,0 0,5 3,6  0,4 13,9 6,8 4,8  0,3 26,1 6,7 3,7 

Copepoda 1,1 0,3 0,3 3,9  21,1 4,9 3,4 12,7  1,5 9,7 1,5 3,3 

Oligochaeta  1,6 0,1 1,8   0,6 0,2 9,6   0,2 0,03 4,4 

Platyhelminthes 0,1 0,7 0,7   0,4 0,8 1,5 0,1  0,5 1,9 1,6 3,7 

Ostracoda   0,03 4,1   3,1 2,3   0,1    
Nemertea 0,6 0,1 0,2 2,4  0,5 1,0 2,5 1,4    0,03 0,2 

Nauplius  0,1 0,1   0,6 0,6 2,8 0,8  1,0 1,2 0,4 0,8 

Polychaeta 0,0 0,6 0,03 1,0  0,1 0,8 0,6 0,03  0,04 0,4 0,1  
Insecta  0,1 0,0   0,04 0,2 0,1 0,2   0,0   
Amphipoda    0,04   0,1 0,03 0,03      
Não identificado   0,1 0,04           
Gastrotricha       0,03       0,1 

Mollusca NI    0,04       0,04    
Hydrozoa   0,1            
Myriapoda         0,03      
Isopoda   0,0            
Tanaidacea        0,03       
Crustacea n.i     0,03                       

 
Tabela 6 – Lista taxonômica e densidade média (inds/10cm2) da nematofauna bentônica encontrada nas 
praias do compartimento B durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período 

de transição (Seco 2). S4: Barra do Riacho, S5: Comboios, S6: Regência e N1: Povoação. 

Taxa Nematofauna 

Compartimento B 

Seco 1   Chuvoso 1   Seco 2 

S4 S5 S6 N1   S4 S5 S6 N1   S4 S5 S6 N1 

Axonolaimus  0,93  0,28   3,45 2,29 0,98   11,85 3,12 2,35 

Desmodora      0,04 4,76 1,31 0,26   0,71 0,17 0,11 

Paracyatholaimus       0,45 0,23    4,59 0,40  

Enoplolaimus  0,79  1,66   1,08 0,17 0,48   0,74 0,03  

Oncholaimus      0,05  0,20 0,99   2,69 0,40  

Theristus  0,67    0,11 0,31 0,53 0,32  0,07 0,61 1,12 0,57 

Nematado spp.       0,31 0,27 0,26   1,94 0,30 0,34 

Daptonema 0,11 0,07 0,03 0,12   0,88 0,24 0,04   1,84 0,09  

Paracanthonchus 0,04 1,39  0,32    0,43 0,30      

Microlaimus 0,21      0,35 0,23 0,03   0,16 0,48  

Spirinia 0,04 0,53  0,23   0,09 0,04 0,26      

Omicronema   0,03 0,12   0,88 0,11    0,04   

Viscosia 0,04 0,26  0,77   0,04        

Cynura  0,03     0,25 0,11 0,15   0,09 0,27  

Enoploides  0,03     0,11 0,25    0,26 0,04  

Bathylaimus       0,35 0,03    0,11 0,03  
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Metoncholaimus           0,11   0,29 

PerepsILonema   0,03      0,34      

Aporcelaimellus  0,38             

Acanthonchus            0,25   

Pierrickia   0,20            

Latronema  0,07      0,05     0,04   

Trileptium        0,03    0,14   

Chromadorita      0,11   0,04      

Haliplectus             0,04 0,09  

Metachromadora       0,05      0,08  

Desmodoridae       0,08      0,04  

Halichoanolaimus        0,09 0,03       

Leptolaimidae  0,12             

Actinonema        0,11       

Mesacanthion       0,05  0,07      

Campylaimus           0,11    

Pseudonchus       0,11        

Sabatieria        0,09       

Molgolaimus       0,03  0,04    0,03  

Prorhynchonema   0,08            

Metacyatholaimus  0,08             

Southerniella   0,08             

Paralongicyatholaimus  0,07             

Cyatholaimidae  0,04       0,03      

Promonhystera 0,07              

Neochromadora  0,07              

Conilia       0,03     0,04   

Chromaspirina        0,03 0,03      

Spilophorella       0,03  0,03      

Oncholaimidae         0,06      

Antomicron   0,06            

Anticoma     0,06           

Halalaimus              0,05 

Chromadorella       0,05        

Siphonolaimus       0,05         

Metalinhomoeus       0,05         

Mylonchulus  0,04             

Leptolaimoides   0,04             

Dorylaimida  0,04             

Nudora  0,04             

Linhomoeus         0,04      

Filoncholaimus       0,03        

Thoracostomopsis               0,03             

 

 

McArdle e McLachlan (1992) afirmam que o perfil topográfico da praia é o fator que mais 

influencia a distribuição da macrofauna em praias refletivas e intermediárias. Nesse tipo de praia, 

a sobrevivência dos organismos é comprometida pela ausência de proteções corporais e a 

impossibilidade de manter galerias e tubos fixos em função da menor estabilidade destes 

substratos (Brown e McLachlan, 1990). Dessa forma, é esperado encontrar menos organismos, 

porém de maior porte (Gheskiere et al., 2005). Com o aumento do tamanho do grão também é 

esperado uma redução na densidade de meiofauna e de Nematoda, ocorrendo geralmente uma 

inversão da abundância de Nematoda por outros grupos tais como Copepoda Harpacticoida, 
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Tardigrada e Turbellaria (Bezerra et al.,1997). Nematoda é altamente dominante em areia mais 

finas que 300 μm (mais finas que areias médias), enquanto que os copépodas se tornam mais 

importantes em sedimentos mais grossos do que 350 μm (McLachlan e Brown 2006). Dessa 

forma, é esperado que a fauna bentônica se comporte de acordo com a Hipótese de Exclusão 

(Swash Exclusion Hypotesis), que dita que as espécies que não toleram estresse hidrodinâmico 

podem ser excluídas pelas condições árduas em praias refletivas (Incera et al., 2006).  

A composição da macrofauna, de modo geral, respondeu à tipologia das praias, sendo a fauna 

encontrada típica desse tipo de ambiente. No entanto, diferente do que prediz a literatura, nesse 

compartimento foram registradas as maiores densidades da macrofauna da área de estudo. Os 

valores registrados no Compartimento B continuam sendo significativamente maiores do que nos 

Compartimentos A e C (F=5,71; p=0,004) (  
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Figura 7A). Ainda, a densidade da macrofauna foi relacionada positivamente com o aumento da 

declividade da face praial (F=22.55; p=0,005) (  
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Figura 7B), maior tamanho médio (F=5,68, p=0,019) e  maior seleção dos  grãos (F=4,21, 

p=0,043) (  
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Figura 8 A e B). 
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Figura 7: A) Densidade média da macrofauna entre os compartimentos durante o primeiro ano de 
monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). O “*” representa a exclusão de 
outlier na análise. B) Correlação positiva da densidade média da macrofauna em função do aumento da 

declividade (°). 
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Figura 8: A) Densidade média da macrofauna em função do grau de seleção durante o primeiro ano de 
monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). B) Densidade média da 

macrofauna em função do diâmetro médio durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 

1) e o período de transição (Seco 2). 

 

 

Contudo, ao testar a relação da densidade da meiofauna com a declividade, verifica-se uma 

resposta negativa, onde a densidade da meiofauna é reduzida com o aumento da declividade, 

se comportando de forma contrária ao que aconteceu com a macrofauna (F=12.647;p=0.016) 

(Figura 9), porém, de acordo com a literatura. 

 

Figura 9:  Relação entre a densidade da meiofauna em função do aumento da declividade (°). 

 

 

 

A abundância dos organismos e diversidade de espécies estão diretamente relacionadas com 

fatores associados à morfodinâmica, como inclinação da praia e tamanho das partículas do 

sedimento. Quase sempre, quanto maior o tamanho do grão, mais íngreme o perfil da praia 

(Villwock, 1994). Quanto maior o diâmetro do grão e a declividade, menor a diversidade e a 

abundância específica (McLachlan, 1983). No entanto, esses maiores valores de densidades da 

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

0,0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

S1 S2 S3 S4 S5 S6 N1 N2 N3 N4 N5

A B C

D
e
n
s
id

a
d
e
 (

in
d
/m

2
( 

L
o
g
 X

+
1

G
ra

u
 d

e
 s

e
le

ç
ã
o

Ano 1 e Transição

Grau de Seleção MacrofaunaA)

0

1

2

3

4

5

6

-2 -1 0 1 2 3 4

D
e
n
s
id

a
d
e
 (

in
d
/m

2
) 

-
L
o
g
 X

 +
1

Diâmetro médio

Macrofauna

B)

0,5

0,8

1,1

1,4

1,7

2,0

0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 10,00 12,00

D
e
n
s
id

a
d
e
 (

in
d
/1

0
c
m

2
)-

L
o
g
 X

 +
1

Declividade (°)

Meiofauna



   

36 
 

macrofauna registrados nesse compartimento não resultam de um aumento, mas, 

possivelmente, de uma redução na densidade dos organismos nos demais compartimentos.  O 

maior valor de densidade média da macrofauna registrado em praias desse compartimento foi 

de 41222.2 inds/m², no período Seco 2, para a praia de Povoação e a menor em Barra do Riacho, 

com 345 ind/m², no período Seco 2. Fernandez e Gomes (2006) registraram, em uma praia 

exposta/refletiva do Rio de janeiro, uma densidade de 3.665 ind/m2 para o verão (período 

chuvoso) e 2.740 ind/m2 para o inverno (período seco). Mclachan e Defeo (2018) dizem que em 

praias refletivas, a abundância varia de nenhum a um animal por metro de transecto 

(normalmente em situações muito refletivas, desprovidas de espécies entremarés e onde apenas 

uma fauna supralitoral escassa está presente) a quase 1 milhão de organismos de macrofauna 

por metro de transecto, em sistemas dissipativos muito ricos. Entretanto, valores entre 100 e 

10.000 são mais típicos.  

O compartimento B apresentou as maiores densidades dos poliquetas Hesionura cf. variodentata 

e Saccocirrus pussicus entre os compartimentos monitorados (p<0,05). Ambos táxons também 

são mais abundantes no mesolitoral inferior e infralitoral raso (p<0,05). A dominância de 

poliquetas nas praias amostradas já era esperada, visto que são considerados um dos 

organismos mais abundantes entre as espécies da macrofauna, estando presentes em quase 

todos os ecossistemas bentônicos (Gray, 1974; Amaral et al., 2004) e ocupando diversos nichos 

tróficos (Giangrande et al., 2005). Dominância numérica de poliquetas também é reportada para 

diversas praias do litoral do Brasil (Borzone & Souza, 1997; Omena & Amaral, 1997, 2003; 

Barros, 2001; Sola & Paiva, 2001; Martin, 2007). De acordo com Di Domenico et al. (2008, 2014) 

a ocorrência e distribuição de Hesionura e Saccocirrus são relacionadas principalmente a areias 

grossas, maior altura da onda e maior declividade, todas características identificadas no 

compartimento B. No presente monitoramento, S. pussicus apresentou relação positiva da 

densidade com sedimentos mais arenosos (F=4,10, p=0,04) e maior tamanho médio do grão 

(F=13,04, p=0,0005), corroborando com o trabalho de Di Domenico et al. (op. cit.).  

 

 

4.3 Compartimento C 
 

A macrofauna deste compartimento foi composta por um total de 982 organismos distribuídos 

em 9 grandes grupos, sendo Polychaeta o grupo com maior abundância relativa, com 56%, 

seguido de Crustacea com 23%. Os demais grupos contribuíram juntos com 20% do total. Já 

para meiofauna, foram encontrados 11.556 organismos distribuídos em 20 táxons, sendo 

Nematoda o grupo com maior abundância relativa, com 78%, seguido por Copepoda com 8%, 

os demais grupos contribuíram juntos com 13%. A macrofauna continua apresentando baixos 

valores de densidade nesse compartimento, o que está em desacordo com a literatura 

(McLachlan et al., 1996; Mclachlan & Dorvlo, 2005; Mclachlan & Brown, 2006). As listas 

taxonômicas e as densidades medias dos organismos da macrofauna, meiofauna e nematofauna 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592017000400666#B30
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592017000400666#B29
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encontrados nas praias do compartimento C, durante os três períodos amostrais, estão nas 

tabelas 7, 8 e 9. 

 

Tabela 7– Lista taxonômica e densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica encontrada nas praias 
do compartimento C durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de 

transição (Seco 2). N2: Degredo, N3: Pontal do Ipiranga, N4: Barra Nova e N5: Guriri. 

Grupos Taxa Macrofauna 

Compartimento C 

Seco 1   Chuvoso 1   Seco 2 

N2 N3 N4 N5   N2 N3 N4 N5   N2 N3 N4 N5 

Chaetognatha Chaetognatha   4,6 4,6   46,3 18,5 4,6      
Platyhelminthes
  Platyhelminthes         4,6   12,3    
Nemertea Nemertea  4,6    13,9 4,6 4,6 13,9  450,6 4,6 4,6 13,9 
Mollusca Donax gemmula    9,3     9,3      

Psammotella cruenta         4,6      
Oligochaeta Naididae 23,1   13,9  120,4 9,3 9,3       

Oligochaeta*           18,5 18,5 9,3 83,3 

c.f. Ainudrilus 9,3              

cf Tubificoides sp.      4,6         
Polychaeta Saccocirrus pussicus 9,3 46,3 64,8 4,6  74,1 13,9 78,7 13,9  672,8 97,2 129,6 4,6 

Hesionura cf. 
variodentata 134,3 4,6  9,3  41,7   4,6  518,5 88,0 319,4  

Hemipodia simplex  4,6  18,5  37,0  4,6 13,9  92,6 9,3 9,3 23,1 

Pisionidens indica  13,9    9,3 18,5 64,8   30,9 37,0 9,3 23,1 

Poliqueta interticial n.i 50,9              

Scolelepis spp.  9,3 4,6 13,9   4,6        

Capitella cf. biota 9,3   18,5           

Syllidae *           6,2    

Eusyllis assimilis      4,6         

Exogone sp. n. 2       4,6         

Syllis guidae      4,6         
Crustacea Excirolana braziliensis 88,0 4,6  92,6  111,1 115,7 60,2 231,5  123,5 27,8 23,1 55,6 

Vadosiapus sp.1       4,6 4,6 13,9    4,6 4,6 
Atlantorchestoidea 
brasiliensis 4,6     13,9 4,6  4,6      

Copepoda 4,6 4,6  4,6     4,6  6,2    

Chlamydopleon dissimile  9,3 4,6             

Emerita brasiliensis  4,6  4,6   4,6        

Phoxocephalopsis sp.1       9,3        

Sarcophagidae sp.4      9,3         

Lepidopa richmondi  4,6            4,6 

Puelche sp.1    4,6           

Metamysidopsis sp.    4,6           

Cladocera   4,6            

Decapoda (Megalopa)  4,6             

Macrochiridothea sp      4,6         
Arthropoda não 
crustacea  

Arthropoda n.i sp1 *           18,5   9,3 

Acari 9,3              

Coleoptera       9,3        

Geophilus sp       4,6        

Sarcophagidae sp.2   4,6            

Solenopsis sp.1      4,6         

Formicidae*            4,6   

Chironomidae         4,6      

Sarcophagidae sp.3  4,6             

Carabidae sp.3       4,6        
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Chrysomya sp.1 4,6              

Muscidae sp.1      4,6         
Echinodermata Encope sp.    4,6   4,6                     

 
Tabela 8 – Lista taxonômica e densidade média (inds/m2) da meiofauna bentônica encontrada nas praias 

do compartimento C durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de 

transição (Seco 2). N2: Degredo, N3: Pontal do Ipiranga, N4: Barra Nova e N5: Guriri. 

Taxa Meiofauna 

Compartimento C 

Seco 1   Chuvoso 1   Seco 2 

N2 N3 N4 N5   N2 N3 N4 N5   N2 N3 N4 N5 

Nematoda 5,8 16,2 1,2 22,5  32,0 24,1 14,0 78,5  3,6 8,8 4,9 29,7 

Copepoda 0,9 0,9 0,03 3,5  4,5 1,1 1,8 4,5  2,1 0,3 0,5 6,3 

Platyhelminthes 0,4 0,6 0,1 0,4  0,2 0,2 0,03 0,0  7,1 5,4 2,7 0,2 

Oligochaeta 2,9 0,1 0,7 0,5  1,7 1,3 0,03 0,2  0,5 0,3 0,2 0,1 

Nauplius    0,2  2,4 0,3 0,4 1,1  0,3 0,1 0,2  
Nemertea 0,2 0,2 0,03 0,5  1,0 0,5 0,5 0,5   0,6 0,03  
Gastrotricha    0,2   0,3 0,4 1,9   0,03 0,03  
Polychaeta 0,6 0,5 0,2 0,2  0,1 0,3 0,2 0,6   0,2 0,1 0,03 

Insecta      0,1   0,03  0,0 0,2  0,03 

Rotifera       0,1 0,1 0,03      
Myriapoda      0,1         
Ostracoda      0,1         
Gastropoda          0,1      
Amphipoda        0,03 0,03      
Mollusca NI           0,04    
Isopoda    0,03           
Não identificado 0,1   0,03           

Kinorhyncha             0,03  
Chaetognata              0,03               

 
Tabela 9 – Lista taxonômica e densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica encontrada nas 

praias do compartimento C durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período 

de transição (Seco 2). N2: Degredo, N3: Pontal do Ipiranga, N4: Barra Nova e N5: Guriri. 

Taxa Nematofauna 

Compartimento C 

Seco 1   Chuvoso 1   Seco 2 

N2 N3 N4 N5   N2 N3 N4 N5   N2 N3 N4 N5 

Daptonema 0,23 6,89 0,11 10,35  1,64 5,98 2,00 3,81  0,25 1,67 0,28 12,18 

Microlaimus  0,87  0,99  18,45 1,39 0,03 7,32  0,07 0,08 0,03 0,35 

Metachromadora  0,50  0,13  0,65 0,40 0,23 21,43     3,80 

Paracyatholaimus  0,20 0,12 0,90  6,07 2,79 2,30 6,49  0,37 1,49 0,33 1,53 

Enoplolaimus 1,09 1,08 0,08 1,24  0,43 0,99 0,27 7,63  0,07 0,66 0,08 4,36 

Axonolaimus 0,29 1,25 0,27 0,57  1,15 3,04 1,20 1,13  1,06 3,70 0,73 2,44 

Latronema   1,12 0,09    4,34 1,85 8,43    0,12 0,25 

Omicronema 0,20 0,97 0,09 1,62  0,37 1,10 1,93 1,44  0,04 0,16 1,79 1,89 

Theristus  0,03 0,03 0,53  0,62 1,02 3,05 3,34  0,11  0,20 0,08 

Desmodora      0,70 0,04  5,66  0,63  0,03  

Pseudosteineria 3,28 0,47  0,03  0,03 0,08 0,03 0,49   0,16 0,26  

ConILia 0,03 0,06  0,82   0,92 0,03 2,18     0,66 

Gonionchus  0,46 0,03 1,39  0,03 0,08 0,06 0,63  0,04 0,14 0,29 0,54 

Chromadorita    0,44    0,03 1,90     0,38 

Nematado spp.      0,43 0,19 0,12 0,50  0,18 0,30 0,40 0,62 

Bathylaimus 0,06 0,03  0,22  0,03 0,18 0,03 1,65     0,16 

Paracanthonchus 0,04 0,39 0,11 0,78       0,77    

Promonhystera  1,05     0,03       0,34 

Comesoma  0,03  0,45   0,23 0,31 0,28   0,03 0,03  
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Enoploides 0,21 0,42  0,62  0,06   0,03      

PerepsILonema      0,03 0,38 0,17 0,71      

Trileptium    0,04    0,03 0,96    0,17  

Actinonema      0,06 0,54 0,09 0,06    0,06  

Paradesmodora      0,67         

Molgolaimus        0,03 0,53      

Aporcelaimellus 0,11  0,03   0,08      0,15  0,13 

Sabatieria  0,09  0,40           

Mesacanthion   0,03 0,11   0,04 0,03 0,26      

Haliplectus       0,35     0,04 0,03 0,03  

Spirinia      0,04  0,03 0,34      

Terschellingia    0,08     0,27      

Viscosia    0,08     0,23      

Terschellingia         0,27      

Marylynnia    0,04     0,20      

Xyalidae    0,23           

Elzalia       0,03 0,03  0,11      

Bolbolaimus            0,16   

Oncholaimus         0,08    0,05  

Prorhynchonema    0,07   0,06        

Cyatholaimus  0,12             

Halalaimus       0,03 0,03 0,04      

Monhystera        0,09        

Spilophorella         0,08      

Innocuonema  0,04 0,03            

Eurystomina       0,04      0,03  

Dorylaimida 0,07              

Onyx    0,07           

Comesomatidae    0,06           

Dorylaimidae      0,03   0,03      

Dorylaimopsis       0,03 0,03       

Nematoda NI 1         0,06      

Halichoanolaimus    0,05            

Anticoma    0,05            

Paramonohystera     0,04           

Metadasynemoides    0,04           

Deontolaimus     0,04           

Xyala         0,04      

Chromadoridae 0,04              

Cephalobidae         0,04      

Longidoridae    0,04           

Comesa  0,03             

Aegialoalaimus       0,03        

Endeolophos       0,03        

Praeacanthonchus            0,03   

Vasostoma         0,03      

Ethmolaimidae         0,03       

Cyatholaimidae      0,03         

Polysigma          0,03      

Desmodoridae            0,03   

Gammanema            0,03   

Metalinhomoeus        0,03        

Plectida        0,03       

Spirobolbolaimus  0,03                           
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O litoral norte da desembocadura do Rio Doce é a porção onde ocorre a maior parte da deposição 

da lama de rejeito oriundo do rompimento da barragem de Fundão. Este setor inclui as praias 

compostas predominantemente por areias médias a finas, com características intermediárias a 

dissipativas. A antepraia se apresenta mais extensa, com menor grau de exposição e menores 

profundidades, o que aumenta a pista, bem como o potencial do material lamoso ali depositado 

ser frequentemente mobilizado, ressuspendido pelas ondas e alcançar a praia emersa. Como 

consequência, neste setor foram registrados os maiores teores de mineral pesado, lama, Fe, Co 

e Cr na parte emersa e infralitoral (antepraia rasa) (RRDM, 2019; RT 20, Pág. 128).  

Quanto às porcentagens de lama, os maiores valores foram registrados na porção norte nas 

isóbatas de 5 m e 10 m (RRDM, 2019; RT 20, Pág. 72). Na parte emersa e infralitoral (antepraia 

rasa), onde a fauna foi amostrada, os valores não chegaram a 1%. No entanto, mesmo em baixas 

porcentagens, a lama foi mais frequente nas praias da porção norte e em quantidades suficientes 

para os testes de covariância mostrarem relações significativas (p<0,05) com a redução da 

densidade (ind/m2) da macrofauna para o primeiro ano de monitoramento e da diversidade (H’) 

da meiofauna apenas para o período seco (RRDM, 2019; RT 20, Pág. 138, Figura 105 e Pág. 

139, Figura 106). Porém, com a inclusão do período de transição, a densidade da macrofauna 

deixa de responder de forma significativa a variável lama (p>0,05). No entanto, por esses valores 

da fração de lama serem tão baixos, essas correlações podem ser indiretas, relacionadas 

provavelmente a outros elementos que podem ter sido trazidos pela lama e permanecido no 

sedimento, como o Fe, Cr, Al e Mn. Esses elementos podem ser incorporados às partículas 

inorgânicas presentes no ambiente e os animais marinhos bentônicos têm o potencial de 

absorvê-los (Blackmore, 2000; 2001).  

Das relações do teor de lama com os grupos chaves analisados, apenas a densidade de 

Excirolana braziliensis foi afetada (F=7,84, p=0,006) (  
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Figura 10).  E. braziliensis constitui uma das mais onipresentes espécies ao longo de praias 

arenosas das Américas (Dexter, 1977) e é útil em monitoramentos devido à sua alta resistência 

ao estresse ambiental (Veloso et al., 2011; Cardoso et al., 2016; Schlacher et al., 2016). 

Lembrando que a densidade de E. braziliensis reduziu significativamente com o aumento de Mn 

(ver Compartimento A).  
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Figura 10: Distribuição da %Lama e densidade média de Excirolana braziliensis entre as praias durante o 
primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 

 

 

 

Quanto as relações com os elementos traços, Saccocirrus pussicus apresentou relação negativa 

da densidade com o aumento de As (F=9,58, p=0,022), Mn (F=6,07, p=0,015) ( 

 

Figura 11 A e B), Ba (F=6,847, p=0,01) e Ni (F=9,569, p=0,002) (Figura 12 A e B). Entre os 

organismos da macrofauna usados para a avaliação de comunidades de fundo inconsolidado, 

a maioria dos poliquetas é classificada como tolerante/oportunista à poluição (Dauvin et al. 

2016). Lee e Correa (2004) e Lee et al. (2006) concluíram, a partir de testes de toxicidade, que 

a redução da intersticialidade do espaço causado por rejeitos da mineração limita a 

sobrevivência dos Saccocirrus mais do que a contaminação química pelos metais, sendo esse 

táxon tolerante/resistente à contaminação química, o que possivelmente também ocorreu com 

a densidade desses organismos no compartimento C ( 

 

Figura 11 A e B, Figura 12 A e B).  Além disso, Villora-Moreno (1997) relatam a preferência de 

Saccocirridae por sedimentos arenosos, estando ausentes nos locais com lama ou mistura de 

lama e areia, como ocorre nesse compartimento. Para a presença de Ba, por exemplo, foi 

relatado que alterações da textura do sedimento marinho pela barita densa e de granulação fina 

tornavam o substrato inadequado para algumas espécies, inibindo a colonização e alterando a 

estrutura da comunidade bentônica dos sedimentos (Neff, 2002). 
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Figura 11: Distribuição de Arsênio (As) (mg/kg) e densidade média de Saccocirrus pussicus entre as 
praias durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 

B) Distribuição de Manganês (Mn) (mg/kg) e densidade média de Saccocirrus pussicus entre as praias 

durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 

 
Figura 12: A) Distribuição de Bário (Ba) (mg/kg) e densidade média de Saccocirrus pussicus entre as 

praias durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 
B) Distribuição de Níquel (Ni) e densidade média de Saccocirrus pussicus entre as praias durante o 

primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 

 
 

Por outro lado, a baixa abundância de organismos da macrofauna registrada nesse 

compartimento possivelmente foi devido as consequências causadas pela presença dos 

elementos químicos no sedimento, visto que diversos trabalhos reportam os efeitos de metais 

pesados nos poliquetas, afetando a reprodução (Reish & Carr 1978; Reish & Gerlinger 1997), 

bem como a diminuição da fecundidade, taxa de crescimento e tempo de geração  (Mauri et al. 

2003), além de alterações na embriologia, desenvolvimento larval e metamorfose (Ross & 

Bidwell,  2002, Xie et al., 2005). No relatório anual, analises ecotoxicológicas detectaram altas 

concentrações dos metais Cd, Cr, Hg, Mn e Pb em poliquetas coletados em Guriri (RRDM, 2019, 

RT 17, Pág. 601). 
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Nesse compartimento foram registradas as maiores densidades da meiofauna bentônica 

(F=8,139, p=0,0004) no ano 1, sendo mais abundante no infra e mesolitoral em todas as praias 

analisadas (F=26,503, p<0,0001) (RRDM, 2019, RT 20, Pág. 107, Fig. 79B), o mesmo ocorrendo 

com Nematoda (F=7,3476, p<0,0001) (RRDM, 2019, RT 20, Pág. 117, Fig. 92B). Com a inclusão 

do período de transição, a densidade da meiofauna deixa de ser significativamente diferente 

entre os compartimentos (p<0,05) e a densidade de Nematoda passa a ser semelhante nos 

compartimentos A e C (F=7,653; p=0,0008) (  
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Figura 13A e B). De modo geral, as maiores densidades médias da meiofauna foram registradas 

no período chuvoso (F=4,114, p=0,019). 

Não é esperado um padrão de variação temporal da meiofauna, visto que estes animais possuem 

reprodução contínua, alta fertilidade e nenhum estágio larval, o que permite uma melhor 

estabilidade para estes organismos ao longo do tempo (Coull, 1988). No entanto, variações 

significativas entre os períodos foram registradas para a meiofauna no relatório anual (RRDM, 

2019, RT 20, Pág. 100). O período Chuvoso 1 apresentou uma maior densidade de organismos 

do que o período Seco 1 (F=25,399, p<0,0001). Com a inclusão dos dados do período de 

transição (Seco 2), a densidade da meiofauna apresentou o mesmo padrão registrado 

anteriormente, com os períodos Seco 1 e Seco 2 apresentando os menores valores significativos 

que o Chuvoso 1 (F=4.1141; p=0.019).  

Altas densidades da meiofauna foram associadas as frações arenosas (F=6,40, p=0,013) e grãos 

mais selecionados (F=5,57, p=0,02), enquanto que a nematofauna preferiu grãos mais finos 

(F=16,035, p=0,0001). Além disso, de acordo com a literatura, quanto mais fino o grão, maior a 

dominância do filo Nematoda (McIntyre 1969, Bezerra et al., 1997; Wandeness et al., 1997; Pinto 

e Santos, 2006). Durante o primeiro ano de monitoramento e no período de transição, Nematoda 

apresentou dominância de 64%, seguido por Copepoda, com 17%. As demais contribuições 

foram distribuídas em 25 táxons (Figura 14). A maior densidade desse grupo pode ser atribuída 

à sua grande diversidade e tolerância às mais diversas condições ambientais, como variações 

no teor de umidade, matéria orgânica e granulometria, dentre outros.  
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Figura 13:A) Densidade média da Meiofauna entre as praias durante o primeiro ano de monitoramento 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). B) Densidade média da Nematofauna entre as 

praias durante o primeiro ano de monitoramento (Seco 1 e Chuvoso 1) e o período de transição (Seco 2). 
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Figura 14: Distribuição dos grupos taxonômicos mais abundantes da meiofauna nas praias adjacentes ao 
rio Doce. 

 

 

Através das análises de relação das densidades da meiofauna, das 3 campanhas realizadas, 

com os elementos traços presentes no sedimento, foram observadas relações significativas 

positivas com o aumento de Al (F=14,55, p=0,009), Ba (F=5,93, p=0,024) e Pb (F=5,15, p=0,025). 

Para a nematofauna, o aumento da densidade foi marginalmente significativo com o aumento de 

Fe (F=35,877, p=0,0738), Al (F=35,956, p=0,077) e Pb (F=35,507, p=0,05). Além disso, no 

período Chuvoso 1 foi registrado os maiores valores de Al na praia emersa (F=3, 8146, p=0,035), 

que coincide também com os maiores valores de meiofauna registrados no monitoramento. No 

entanto, essas relações podem ter ocorrido ao acaso, visto que análises entre Al, Ba, Fe e Pb 

mostraram  coeficientes de correlação acima de 70% entre  Al e Ba, Ba e Pb e Fe e Pb  (Erro! 

Autoreferência de indicador não válida.A, B e C) e que no período de transição (Seco 2), a 

amostragem ocorreu após passagem de frente fria e muitos desses elementos podem ter sido 

lixiviados. 
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Figura 15: Correlações entre os teores dos elementos químicos A) Al e Ba, B) Pb e Ba e C) Pb e Fe ao 
longo para os três períodos de monitoramento. 

 

 

Destaca-se a estação amostral N2 (Degredo), localizada neste compartimento, como 

criticamente impactada com a chegada do rejeito. Nesta praia existem dados pretéritos da fauna 

bentônica, compreendendo dados dos períodos chuvoso e seco de 2015 (Teixeira, 2016) e dados 

da macrofauna, logo após a chegada dos rejeitos, amostrados no período chuvoso de 2016 

(Mauri, 2017), ambos desenvolvidos com apoio de parte da equipe de bentos deste 

monitoramento. As amostras coletadas pela RRDM no período chuvoso de 2019 dessa estação 

já foram triadas e os organismos contados para cálculo da densidade. No entanto, assim como 

os dados do período seco/2019, não houve a finalização da identificação para análise da riqueza 

taxonômica.  

Na  

Figura 16, é possível verificar que, logo após a chegada da lama de rejeitos (Chuvoso/2016), 

houve uma redução significativa na densidade da macrofauna que continuou até o período 

chuvoso de 2018 (F=52,085, p=0,0119). Porém, nas amostragens ocorridas no período de 

transição (Seco e Chuvoso de 2019) foi registrado um aumento nesses valores, onde a média 

da densidade registrada alcançou os valores do período pré-rompimento (Seco e 

Chuvoso/2015), indicando uma recuperação no número de organismos. Para a riqueza, 
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conforme relatório anual (RRDM, 2019, RT 20, Pág. 120, Fig. 94), foi observado que na última 

amostragem analisada (chuvoso/2018) houve uma recuperação desse valor, se igualando ao 

período chuvoso pré-rompimento.  

 

 

Figura 16: Densidade média da macrofauna bentônica amostrada entre 2015 e 2019. Dados do pré-
rompimento referem-se aos dados pretéritos da dissertação de Teixeira (2016). Dados do Chuvoso 2016 
refere-se aos dados pretéritos do trabalho de conclusão de curso de Mauri (2017). Os demais referem-se 

aos dados do PMBA (Seco 1 e Chuvoso 1). A linha vermelha demarca a época do desastre. 

 
 

A redução brusca nos parâmetros da macrofauna, após a chegada do rejeito do rompimento da 

barragem, demonstra claramente um impacto na comunidade macrobentônica na praia de 

Degredo. Resultado semelhante foi encontrado por Gomes et al. (2017), que observaram a 

redução na densidade e diversidade da macrofauna bentônica, assim como a modificação da 

estrutura trófica para o estuário do rio Doce após o desastre. No Chile, padrão similar foi 

observado por Castilla (1983), onde rejeitos de cobre, sem tratamento, foram despejados através 

do rio Salado diretamente na Baía de Chañaral. O monitoramento da fauna de praias arenosas 

demonstrou uma diminuição progressiva da densidade e da biomassa nas comunidades 

macrobentônicas afetadas. No entanto, após 4 anos do rompimento da barragem de Fundão, já 

é possível observar uma melhora nos parâmetros da macrofauna. Com a análise dos dados 

coletados em 2019 e 2020, a serem apresentados no próximo relatório, espera-se confirmar se 
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Figura 17). Para a riqueza, como apresentada no relatório anual (RRDM, 2019, RT 20, Pág. 

121, Fig. 95), essa mesma diferença foi observada até as amostragens de 2018. 

 

 

 

 

Figura 17: Comparação dos dados pretéritos de densidade média da meiofauna. Dados do pré-
rompimento referem-se aos dados pretéritos da dissertação de Teixeira (2016), e dados do pós-

rompimento refere-se aos dados do PMBA. A linha vermelha demarca a época do desastre. 
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4.4  Fauna bentônica das praias amostradas no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1)  e 

período de transição (Seco 2) 

 

1. S1 – Praia mole 
 
1.1 Macrofauna 
 

A estação amostral de Praia Mole não foi mostrada no período Seco 1. Dessa forma, para os 

períodos Chuvoso 1 e Seco 2, a densidade média de organismos variou, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 1.414,14 inds/m2 e menor no período Seco 2, com 956,79 inds/m2 

(Figura 18). O mesmo ocorrendo para o número de grupos taxonômicos, com 7 grupos no 

período Chuvoso 1 e 5, no período Seco 2. De modo geral, Oligochaeta dominou em todo os 

períodos acima de 70%, seguido por Polychaeta e Crustacea (Tabela 1,   



   

52 
 

Figura 19).  

 

Figura 18: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1- Praia Mole. 
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Figura 19: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 
(Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1-Praia Mole. 

 
 
As maiores densidades de organismos foram registradas na faixa mesolitoral inferior (MI), em 
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20). Não foi possível obter amostras de sedimento no infralitoral (IL) no período Seco 2. No 

período de transição também foi observado um decréscimo na densidade de organismos nas 

faixas supralitoral (SL) e MI e um aumento na faixa MS. Todas as faixas foram dominadas por 

oligoquetas, com uma contribuição de 45,85% no SL, 66,66% no MS e 76,92% no MI.  

 

Figura 20: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1-Praia Mole. SL = supralitoral, 

MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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1.2 Meiofauna 
 

A densidade média de organismos da meiofauna variou entre os dois períodos amostrados, 

sendo maior no período Seco 2, com média de 12 inds/10cm2, e menor no período Chuvoso 1, 

com 3,9 inds/10cm2 (Figura 21). O mesmo ocorrendo para o número de grupos taxonômicos, 

com 14 grupos, no período Seco 2, e 9 grupos, no período Chuvoso 1. No período Chuvoso, 

dominaram os grupos Nematoda (34%) e Copepoda (31%). Já no Seco 2, os grupos dominantes 

se mantiveram, porém com ordem invertida, Copepoda, com 38%, seguido de Nematoda (28%) 

(Tabela 1, Figura 22).  

 

Figura 21: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1- Praia Mole. 
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Figura 22: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Chuvoso 
1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1- Praia Mole. 

 

 

No período de transição foi observado um aumento na densidade de organismos nas faixas IL e 

MI (Figura 23). Copépodas dominaram as faixas MI (57,6%) e MS (34,9%), enquanto que os 

nematódeos dominaram o IL (38,1%) e MS (23,8%). 

 
 

Figura 23 Densidade média (inds/10cm²) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1- Praia Mole. SL = 

supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI= mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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1.3 Nematofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Seco 2, com média de 3,3 inds/10cm2 e menor no período Chuvoso 1, com 1,2 inds/10cm2 

(Figura 24). O mesmo ocorrendo para o número de grupos taxonômicos, com 24 grupos no 

período Seco 2 e 12 grupos, no período Chuvoso 1. Os gêneros Desmodora sp. e Theristus sp. 

dominaram o período chuvoso 1, ambos com 24%, enquanto o período seco 2 foi dominado pelo 

gênero Theristus sp. (41%) (Tabela 1, Figura 25).  

 

Figura 24: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1-Praia Mole. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 25: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 
(Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1-Carapebus. 
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As maiores densidades de organismos foram registradas na faixa MI para o período Chuvoso 1. 

Nessa mesma campanha não foi possível a amostragem no IL.  No período Seco 2, a maior 

densidade ocorreu no IL. As menores densidades ocorreram na faixa SL em ambos os períodos 

(Figura 26). Quanto a dominância de organismos por faixa, a faixa SL foi dominada pelo gênero 

Haliplectus sp. (66,66%), a faixa MS por Desmodora sp., com uma contribuição de 70,48%, e as 

faixas MI e IL foram dominadas pelo gênero Theristus sp., com 91,9% e 24%, respectivamente. 

Figura 26: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S1-Carapebus. SL = 

supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

2. S2 - Praia Formosa 
 
2.1 Macrofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 1030,9 inds/m2 e menor no período Seco 1, com 546,3 inds/m2 (Figura 

27). Já a riqueza dos grupos taxonômicos foi maior no período Seco 2, com 7 grupos, enquanto 

que 6 grupos foram encontrados no período chuvoso e 4 grupos no período Seco1. Crustáceo 

dominou o período Seco 1, com 62% dos organismos encontrados, seguido de Polychaeta com 

27%, já os períodos Chuvoso 1 e Seco 2 foram dominados por Polychaeta com 82% e 66% 

respectivamente (Figura 28).  
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Figura 27: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2-Formosa. 

 
 

 

Figura 28: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 
e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2-Formosa. 

 
 
As maiores densidades de organismos foram registradas na faixa IL e as menores na faixa SL 

em ambos os periodos (Figura 29). No período de transição foi observado um decréscimo de 

densidade na faixa IL e SL e um acréscimo na faixa MS. As faixas SL e MS foram dominadas 

por Crustacea (50% em ambas faixas), MI e IL foram dominadas por Polychaeta, com uma 

contribuição de 85,2 % e 85,7%, respectivamente. 
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Figura 29: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2-Formosa. SL = 

supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 

 

 

 

2.2 Meiofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 45,4 inds/m2 e menor no período Seco 1, com 30,7 inds/m2 (Figura 

30). O mesmo ocorrendo para riqueza dos grupos taxonômicos, 13 grupos no período Chuvoso 

1 e 10 grupos, no período Seco 2. De modo geral, os nematódeos dominaram em todo os 

períodos (Seco 1, com 49%, Chuvoso1, com 57% e Seco 2, com 83%), seguido por Copepoda 

no ano 1 (Figura 31).  
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Figura 30: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2-Formosa. 

 
 

 

Figura 31: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 e 
Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2-Formosa. A- Seco 1, B- Chuvoso 1, C- 

Seco 2. 

 

 

 

As maiores densidades de organismos foram registradas nas faixas MS e as menores na faixa 

SL (Figura 32). No período de transição foi observado um acréscimo em MI e uma redução em 

IL. Em todas as faixas o grupo Nematoda dominou, com contribuição de 50,88% em SL; 72,81% 

em MS; 87,6% em MI e 87,15% em IL. 
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Figura 32: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2-

Formosa. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI= mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 
 
 

2.3 Nematofauna 
 

A densidade média aumentou ao longo das amostragens, com média de 29,4 inds/10cm², no 

período de transição (Seco 2) (Figura 33). Já para a riqueza, o maior valor foi registrado no 

período chuvoso 1, com o total de 50 gêneros. No período seco 1 e na transição foram registrados 

40 e 38 gêneros, respectivamente. O gênero Daptonema sp. dominou os 3 períodos (25%, 31% 

e 29%, respectivamente) (Tabela 3, Figura 34). 

 

Figura 33: Densidade média (inds/10cm2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no 

ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2- Praia Formosa. 
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Figura 34: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 ( Seco 
1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2 – Praia Formosa. 

 
 
As maiores densidades de organismos foram registradas nas faixas MI e MS, no período Seco 

2. A faixa SL obteve os menores valores de densidade dos organismos, porém não foi possível 

amostragem dessa faixa no período chuvoso 1 (Figura 35). O gênero Trissonchulus sp. dominou 

a faixa SL, com uma porcentagem de 17,24%, a faixa MS dominada pelo gênero Enoplolaimus 

sp. com 53,25%. As faixas MI e IL foram dominadas pelo gênero Daptonema sp. com 87% em 

ambas. 

 

Figura 35: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S2 - Praia 

Formosa. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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3. S3 - Praia Putiri 
 
3.1 Macrofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no 

período Seco 1, com média de 172,8 inds/m2 e menor no período Seco 2, com 123,5 inds/m2 

(Figura 36). Ambos tiveram o mesmo número de grupos taxonômicos, com 4 grupos, já no 

período Chuvoso 1 foi registrado apenas dois grupos taxonômicos. De modo geral, Crustacea 

dominou em todo os períodos, com 57% no Seco 1, 94% no Chuvoso 1 e 60% no Seco 2 (Tabela 

1, Figura 37).  

 

Figura 36: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 

(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3- Putiri. 

 
 

Figura 37: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 
e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3-Putiri. 

 

 
 

0

40

80

120

160

200

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

Ano 1 Transição

D
e
n

s
d

a
d

e
 m

é
d

ia
 (

in
d

/m
2

)

Período

Praia de Putiri

Crustacea
57%

Polychaeta
36%

Platyhelminthes
3%

Arthropoda n crustacea
4%

Seco 1

Crustacea
94%

Polychaeta
6%

Chuvoso 1

Crustacea
60%

Oligochaeta
20%

Polychaeta
10%

Mollusco
10%

Seco 2



   

64 
 

As maiores densidades de organismos foram registradas nas faixas MS (Figura 38). Lembrando 

que somente no período Chuvoso 1 havia essa faixa. No período de transição foi observado um 

decréscimo de densidade nas MS e MI, onde não houve nenhum organismo registrado no MI. A 

faixa MS foi dominada por Crustacea, com 78,57% dos organismos, MI por oligoquetas (90,9%) 

e IL por Polychaeta, com uma contribuição de 33,3%.  

 

Figura 38: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3-Putiri. SL = 

supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 
 

 
3.2 Meiofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Seco 2, com média de 14,2 inds/m2 e menor no período Chuvoso 1, com 5,2 inds/m2 (Figura 39). 

Já para riqueza dos grupos taxonômicos não ocorreu o mesmo, ocorreram 10 grupos no período 

Chuvoso 1 e 7 grupos, no período Seco 2. De modo geral, Nematoda dominaram em todo os 

períodos, chegando a contribuir em 73% no período Seco 2 (Tabela 2, Figura 40).  
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Figura 39: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3-Putiri. 

 
 

 

Figura 40: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 e 

Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3-Putiri. 

 

 
 

As maiores densidades de organismos foram registradas na faixa IL e as menores na faixa SL 

(Figura 41). No período de transição foi observado um aumento de densidade em todas as faixas, 

principalmente no IL. Nematoda dominaram em todas as faixas, contribuindo com 58,5% em MS; 

85,87% em MI e 69,33% em IL. 

 

  

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

Ano 1 Transição

D
e

n
s
id

a
d

e
 m

é
d

ia
 (

in
d

s
/1

0
c
m

²)

Praia Putiri

Nematoda
61%

Nemertea
17%

Platyhelminthes
12%

Gastrotricha
4%

Outros
3%

Copepoda
3%

Seco 1

Nematoda
57%

Nemertea
14%

Copepoda
11%

Polychaeta
4%

Isopoda
4%

Platyhelminthes
3%

Gastrotricha
3% Outros

2%

Oligochaeta
2%

Chuvoso 1

Nematoda
73%

Gastrotricha
17%

Platyhelminthes
6%

Copepoda
2%

Nemertea
2%

Outros
0%

Seco 2



   

66 
 

Figura 41: Densidade média (inds/10cm²) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3-Putiri. SL 

= supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI= mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 

 
 

3.3 Nematofauna 
 

A densidade média da nematofauna foi claramente maior no período de transição, com média 
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Figura 42). O mesmo ocorreu para a riqueza dos grupos, com 21 gêneros para o período Seco 

1, 25 para o período chuvoso 1 e 28 gêneros para o período de transição. O gênero Bolbolaimus 

sp. dominou o período seco 1 (24%), enquanto o período chuvoso 1 foi representado pelo gênero 

Paracyatholaimus sp. (19%) e o período de seco 2 foi o gênero Daptonema sp. (14%) (Tabela 3, 

Figura 43). 
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Figura 42: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3- Praia de Putiri. 

 

 
 
 
 
 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 43: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 ( Seco 

1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3 – Praia de Putiri. 

 
 

 

As maiores densidades de organismos foram registradas na faixa IL para todos os períodos. 

Houve um aumento na densidade de nematódeos em todas as faixas no período de transição 

(Figura 44). O gênero Paracyatholaimus sp. dominou o MS, com uma porcentagem de 47,4%. A 

faixa MI foi dominada por Paramonohystera sp. com 39% e a faixa IL com a dominância de 

Daptonema sp., com 20,7%. 
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Figura 44: Densidade média (inds/10cm2) da nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S3 - Praia 

de Putiri. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. S4 - Praia Barra do Riacho 
 
4.1 Macrofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 1.234,6 inds/m2, e menor no período Seco 2, com 345,7 inds/m2 (  
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Figura 45). Para riqueza dos grupos taxonômicos, o período Chuvoso 1 teve o maior número de 

táxons, 6 grupos, e 4 grupos nos períodos Seco 1 e Seco 2. De modo geral, Polychaeta dominou 

em todo os períodos (Tabela 4, Figura 46).  
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Figura 45: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(seco 1 e chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4-Barra do Riacho. 

 

 

 
Figura 46: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 

e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4-Barra do Riacho.  

 
 

 
As maiores densidades de organismos foram registradas na faixa MI (  

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

Ano 1 Transição

D
e

n
s
d

a
d

e
 m

é
d

ia
 (

in
d

/m
2

)

Período

Praia Barra do Riacho

Polychaeta
90%

Arthropoda n 
crustacea

7%

Crustaceo
2%

Nemertea
1%

Seco 1

Polychaeta
77%

Nemertea
15%

Arthropoda n 
crustacea

5%

Outros 
3%

Chuvoso 1

Polychaeta
59%

Arthropoda n 
crustacea

28%

Nemertea
11%

Platyhelminthes
2%

Seco 2 



   

72 
 

Figura 47). Em nenhuma campanha foi possível a amostragem no infralitoral, devido a altura e 

energia das ondas. No período de transição foi observado um decréscimo na densidade de 

organismos nas faixas MI e SL. Polychaeta dominaram o SL (100%) e MI (68,57%), enquanto 

artrópodes não crustáceos dominaram o MS, com 84,61%. 
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Figura 47: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4-Barra do Riacho. SL 

= supralitoral, MS = mesolitoral superior e MI = mesolitoral inferior. 
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Figura 48). Já para o número de grupos taxonômicos, ocorreram 8 grupos no período Seco 2 e 

5 grupos no período Chuvoso 1. De modo geral, o grupo Copepoda dominou em todo os períodos 

(Seco 1 com 38%, Chuvoso 1 com 91% e Seco 2 com 43%), seguido por Nematoda no período 

Seco 1 (35%) e Nauplius no período Seco 2 (28%) (Tabela 5, Figura 49).  
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Figura 48: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4-Barra do Riacho. 

 
 

 

Figura 49: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 e 
Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4-Barra do Riacho. 

 

 

 
As maiores e as menores densidades de organismos da meiofauna foram registradas nas faixas 

MI (período Chuvoso 1) e SL (todos os períodos), respectivamente (Figura 50). No período de 

transição os valores ficaram mais próximos dos registrados no Seco 1, porem com um aumento 

na densidade em MI. Nas faixas SL e MI houve maiores porcentagens de Nauplius (40% e 50%, 

respectivamente), enquanto que no MS houve dominância de copépodas (62,5%). 
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Figura 50: Densidade média (inds/10cm²) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4-Barra do 

Riacho. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI= mesolitoral inferior. 

  
 

 
4.3 Nematofauna 
 

Houve uma redução na densidade média de organismos ao longo dos períodos, com o maior 

valor registrado para o período Seco 1, de 0,5 inds/10cm², e, na transição, um valor de 0,2 

inds/10cm² (Figura 51). O mesmo ocorreu para a riqueza dos grupos taxonômicos com 8 grupos 

no período Seco 1, seguindo para 6 no período Chuvoso 1 e 3 grupos para o período de 

transição. Em relação aos grupos, 3 gêneros diferentes dominaram os períodos. O gênero 

Microlaimus sp. dominou o período Seco 1 (33%), os gêneros Chromadorita sp. (28%) e 

Theristus sp. (27%) dominaram o período Chuvoso 1 e Metoncholaimus sp. (38%) e 

Campylaimus sp. (37%) dominaram o período Seco 2 (Tabela 6, Figura 52). 

 

  

0

10

20

30

40

50

60

70

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

Ano 1 Transição

D
e

n
s
id

a
d

e
 m

é
d

ia
 (

in
d

s
/1

0
c
m

²)

Praia Barra do Riacho

SL MS MI



   

77 
 

Figura 51: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4- Barra do Riacho. 

 
 

Figura 52: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 

e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4 – Barra do Riacho. 

 

 
 

O maior valor de densidade foi registrado na faixa MI, no período seco 1, e o menor valor na 

faixa SL do período chuvoso 1, onde não teve registro de organismos nas amostras (Figura 53). 

No período de transição foi observado um aumento na densidade de nematódeos no SL e uma 

redução nas faixas MS e MI.  A faixa SL foi dominada pelo gênero Campylaimus sp. (100%), a 

faixa MS foi dominada por Metoncholaimus sp. (100%) e a faixa MI foi dominada pelo gênero 

Theristus sp. (100%). 
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Figura 53: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4 - Barra 

do Riacho. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral 

 
 

5. S5 - Praia Comboios  
 
5.1 Macrofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Seco 2, com média de 1.254,6 inds/m2 (Figura 54). O ano 1 teve maior número de grupos 

taxonômicos, sendo 6 grupos no período Seco 1 e Chuvoso 1. No período de transição foi 

registrado apenas 4 grupos taxonômicos. O filo Nemertea dominou a macrofauna no período 

Seco 1, seguido de Polychaeta com 29%. Já no período Chuvoso 1, Oligochaeta dominou com 

53% e o período Seco 2 foi dominado por Polychaeta, com 75% dos organismos amostrados 

(Tabela 4, Figura 55).  
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Figura 54: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S5-Comboios. 

 
 

Figura 55: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 
e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S5-Comboios. 

 
 
 
A maior densidade da macrofauna foi observada na faixa IL, no período seco 2, enquanto que, 

nessa mesma faixa, no período Chuvoso 1, foi registrado o menor valor (Figura 56). Nesta praia 

não foi possível fazer a coleta na faixa SL no período de transição. Também foi observada uma 

redução na densidade media nas faixas MS e MI. A faixa MS foi dominada por Crustacea (51%) 

e Oligochaeta (49%), MI por Crustacea (50%) e Polychaeta (42,85%) e a faixa IL foi dominada 

por Polychaeta, com 90,82%. 
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Figura 56: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S5-Comboios. SL = 

supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior e IL = infralitoral. 

 
 
 

5.2 Meiofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Seco 2, com média de 39,4 inds/m2 e menor no período Seco 1, com 8,6 inds/m2 (Figura 57). Já 

para o número de grupos taxonômicos, ocorreram 12 grupos no período Chuvoso 1 e 7 grupos 

no período Seco 2. Nematoda dominou em todos os períodos (Tabela 6, Figura 58).  

 

Figura 57: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S5-Comboios. 
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Figura 58: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 e 
Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S5-Comboios. A- Seco 1, B- Chuvoso 1, C- 

Seco 2. 

 

 

 

As maiores densidades de organismos foram registradas na faixa MI, no período de transição, e 

as menores em todas as faixas no período Seco 1 (Figura 59). No período de transição foi 

observado um aumento de densidade na faixa MI e redução nas faixas IL e MS. Todas as faixas 

foram dominadas por Nematoda, contribuindo com 75,13% no MS; 61,18% no MI e 86,96% em 

IL. 

Figura 59: Densidade média (inds/10cm²) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S5-
Comboios. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI= mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 
 

5.3 Nematofauna 
 

A densidade média de organismos aumentou ao longo dos períodos amostrados, registrando 

uma média de 26,1 inds/10cm² no período de transição. No período Seco 1, a densidade média 

foi de 5,1 inds/10cm² (Figura 60). Já para a riqueza o maior valor foi registrado no período 

Chuvoso 1, com um total de 25 grupos. No período Seco 1 e Seco 2 foram registrados 19 e 18 
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gêneros, respectivamente. O período Seco 1 teve uma dominância do gênero Paracanthonchus 

sp. (25%), período chuvoso 1 pelo gênero Desmodora sp. (35%) e o período seco 2 pelo gênero 

Axonolaimus sp. (45%) (Tabela 6, Figura 61). 

 

Figura 60: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S5- Comboios 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 61: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 ( Seco 

1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S5 – Comboios. 

. 

O maior valor de densidade foi registrado na faixa MI do período de transição e o menor valor na 

faixa IL do período seco 1 (Figura 62). No período de transição, as faixas MS e MI foram 

dominadas pelo gênero Axonolaimus sp. com 39,2% e 51,1% respectivamente, enquanto que a 

faixa IL foi dominada por Daptonema sp., com 35,7%. 
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Figura 62: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S4 - 

Comboios. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral 

 
 

6. S6 - Praia Regência 
 
6.1 Macrofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 2.768,5 inds/m2 e menor no período Seco 1, com 361,1 inds/m2 (  

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

D
e

n
s
id

a
d

e
 m

é
d

ia
 9

in
d

/1
0

c
m

2
)

Período

Comboios

SL MS MI IL



   

84 
 

Figura 63). O mesmo ocorreu com o número de grupos taxonômicos, onde no período Chuvoso 

1 foi registrado 6 grupos taxonômicos e no período Seco 1 apenas 4 grupos taxonômicos foram 

encontrados (Tabela 4, Figura 64). Crustacea dominou o período Seco 1, com 65%, e Polychaeta 

dominou os períodos Chuvoso 1 e Seco 2, com 83% e 62%, respectivamente.  
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Figura 63: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6-Regência I. 

 

 
 

Figura 64: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 

e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6-Regência I. 

 

 
 
 

A maior densidade de organismos foi observada na faixa IL, no período Chuvoso 1 (Figura 65). 
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respectivamente. 
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Figura 65: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6-Regência I. SL = 

supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior e IL = infralitoral. 

 

 
 

6.2 Meiofauna 
 

A densidade média de organismos foi maior no período Chuvoso 1, com média de 20,4 inds/m2, 
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Platyhelminthes dominaram a campanha realizada no período Seco 1, com 32%, enquanto que 

Nematoda dominaram os períodos Chuvoso 1 (33%) e Seco 2 (64%) (Tabela 5, Figura 67).  

 

Figura 66: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6-Regência. 
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Figura 67: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 e 
Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6-Regência. 

 

 

 

As maiores densidades de organismos foram registradas nas faixas MS dos períodos Chuvoso 

1 e Seco 2 e as menores na SL, em todos os períodos (Figura 68). Na amostragem da transição 

foi observada uma redução da densidade nas faixas MS, MI e IL. Nematoda dominaram todas 

as faixas, contribuindo com 71,4% em SL; 70,07% em MS, 48,94% em MI e 33,33% em IL.  

 

Figura 68: Densidade média (inds/10cm²) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6-

Regência. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI= mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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6.3 Nematofauna 
 

A densidade média dos organismos variou entre os períodos amostrados, com o menor valor no 

período Seco 1, com 0,5 inds/10cm², para ambos os períodos Chuvoso 1 e Seco 2, foram 

registraram 6,7 inds/10cm² (Figura 69). No período Chuvoso 1 foi registrado 21 gêneros, no 

período seco 2, 16 gêneros e o menor valor encontrado foi no período seco 1, com 6 gêneros. O 

gênero Pierrickia sp. foi o mais abundante no período seco 1 (44%), enquanto que os períodos 

chuvoso 1 e Seco 2 tiveram a dominância do gênero Axonolaimus sp., com 34% e 47% 

respectivamente (Figura 70). 

 

Figura 69: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 

(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6-Regência. 

 
 

 

Figura 70: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 

e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6 – Regência. 
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Os maiores valores de densidade foram registrados na faixa MS do período chuvoso 1 e período 

de transição seco 2. Os menores valores foram registrados na faixa SL em todos os períodos, 

além da faixa MI, no período seco 1, onde não foi registrado nenhum organismo (Figura 71). No 

período de transição, o Gênero Metachromadora sp. foi o mais abundante faixa SL, com uma 

contribuição de 30%. A faixa MS foi dominada por Axonolaimus sp. (51,3%) e as faixas MI e IL 

foram dominadas pelo gênero Theristus sp., com uma porcentagem de 53,1% e 44,6%, 

respectivamente. 

 

Figura 71: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação S6 - 

Regência. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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7.1 Macrofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo nitidamente 
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inds/m2 (Figura 72). No período Seco 1 foram registrados 7 grupos taxonômicos enquanto que 

no período Seco 2, apenas 5 grupos. O período Seco 1 foi dominado por Polychaeta (41%), 

seguido de Nemertea (33%) e Oligochaeta (21%). Já no período Chuvoso 1 ocorreu a 

dominância de Oligochaeta (45%), seguido por Polychaeta (37%). O período Seco 2 foi 

dominando por Oligochaeta (97%) (Tabela 4, Figura 73). 
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Figura 72: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1-Povoação. 

 
 

Figura 73: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 
e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1-Povoação. 
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Figura 74: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1-Povoação. SL = 

supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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Figura 75). Já o número de grupos taxonômicos foi maior no período Chuvoso 1, com 11 grupos, 

e 9 grupos, no período Seco 2. Ostracoda (26%), Copepoda (24%) e Nematoda (22%) foram os 

táxons mais representativos no período Seco 1. No período Chuvoso 1, Copepoda (43%) e 

Oligochaeta (32%) foram os dominantes e Oligochaeta (27%), Nematoda (23%) e 

Platyhelminthes (22%), foram os dominantes no período seco 2 (Figura 76). 
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Figura 75: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1-Praia Povoação. 

 
 

Figura 76: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 e 
Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1 - Praia Povoação. A- Seco 1, B- 

Chuvoso 1, C- Seco 2. 

 
 
 

As maiores densidades de organismos foram registradas nas faixas MS e MI (Figura 77). O MS 

foi dominado por Oligochaeta (30,8%) e o MI por Platyhelminthes (45,6%). 
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Figura 77: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1 - Praia 

Povoação. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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Figura 78). No período Chuvoso 1 foram encontrados 20 gêneros. No período Seco 1 e Seco 2, 

foram registrados e 8 e 6 gêneros, respectivamente. O gênero Enoplolaimus sp. foi o mais 

abundante (47%) no período seco 1, os gêneros Axonolaimus sp. (21%) e Oncholaimus sp. 

(21%) dominaram o período chuvoso 1 e Axonolaimus sp. contribuiu com 63% no período de 

transição (Tabela 6, Figura 79) 
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Figura 78: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1-Povoação 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 79: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 

e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1 – Povoação. 
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Figura 80: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N1 -  

Povoação. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral; 
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(Tabela 7, Figura 82). 

 

 

  

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

20,0

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

D
e

n
s
id

a
d

e
 m

é
d

ia
 9

in
d

/1
0

c
m

2
)

Período

Povoação

SL MS MI IL



   

98 
 

Figura 81: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N2-Degredo. 

 
 

Figura 82: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 

e Chuvoso 1) e período de transição (Seco 2), para a estação N2-Degredo. 

 
 

 
Em todos os períodos, as maiores densidades de organismos foram sempre registradas na faixa 

MI e as menores na faixa SL (Figura 83). No período de transição foi observado um aumento da 

densidade da macrofauna em todas as faixas amostradas. Não foi possível amostrar a faixa SL. 

A faixa MS foi dominada por Crustacea (40,82%) e as faixas MI e IL foram dominadas por 

poliquetas, com uma contribuição de 81,18% e 58,76%, respectivamente.  
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Figura 83: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N2-Degredo. SL = 

supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 
 

8.2 Meiofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 42,2 inds/m2 e menor no período Seco 1, com 11 inds/m2 (Figura 84). 

Já o número de grupos taxonômicos, foram registrados 8 grupos nos dois períodos secos e 11 

grupos, no período Chuvoso 1. Nematoda dominou nos períodos Seco 1 e Chuvoso 1, com 53% 

e 78%, respectivamente, e no período Seco 2 Platyhelminthes dominaram (52%) (Tabela 8, 

Figura 85). 

0,0

500,0

1000,0

1500,0

2000,0

2500,0

3000,0

3500,0

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

D
e

n
s
id

a
d

e
 m

é
d

ia
 (

in
d

/m
2

)

Período

Praia Degredo 

SL MS MI IL



   

100 
 

Figura 84: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N2 - Praia Degredo. 

 
 
 

Figura 85: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 e 
Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N2 - Praia Degredo. 

 
 
 

 

A maior densidade de organismo foi registrada na faixa MS, no período Chuvoso 1, e as menores 

nas faixas SL, em todos os períodos (Figura 86). No período de transição foi observado uma 

redução na densidade em todas as faixas. Todas as faixas foram dominadas por Platyhelminthes. 

O MS com 36,14%, o MI com 78,6% e o IL com 89,66%.  
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Figura 86: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N2 – Praia 

Degredo. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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Figura 87). O mesmo ocorreu o número de grupos taxonômicos, com 17 grupos no período 

chuvoso 1, 13 grupos no período seco 1 e 12 grupos no período de transição. O gênero 

Pseudosteineria sp. dominou o período seco 1 (58%), o período chuvoso 1 foi dominado pelo 

gênero Microlaimus sp. (58%) e o gênero dominante no período de transição foi Axonolaimus sp. 

(29%) (Tabela 9, Figura 88). 
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Figura 87: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
( Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N2-Degredo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

Figura 88: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 ( Seco 
1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N2 – Degredo. 

 
 

 

O maior valor de densidade foi registrado na faixa MS, no período chuvoso 1, e o menor valor na 

faixa SL do período seco 1 (Figura 89). Houve uma nítida redução na densidade de Nematoda 

nas 3 faixas amostradas. O gênero Acantholaimus sp. cominou o MS, com 35,6%, o gênero 

Daptonema sp. foi o mais dominante na faixa MI, com 66,7% e os gêneros Enoplolaimus e 

Paracyatholaimus foram os mais abundantes na faixa IL, ambos com uma porcentagem de 

33,3%.  

 

  

Pseudosteineria
58%

Enoplolaimus
19%

Axonolaimus
5%

Daptonema
4%

Enoploides
4%

Omicronema
4%

Outros
6%

Seco1

Microlaimus
58%

Paracyatholaimus
19%

Daptonema
5%

Axonolaimus
4%

Desmodora
2%

Paradesmodora
2%

Outros
10%

Chuvodo 1

Axonolaimus
29%

Paracanthonchus
21%

Desm
odora
18%

Paracyatholaimus
10%

Daptonema
7%

Nematado 
spp.
5%

Outros
10%

Seco 2



   

104 
 

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

120,0

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

D
e
n
s
id

a
d
e
 m

é
d
ia

 (
in

d
/1

0
c
m

2
)

Período

Degredo

SL MS MI IL

Figura 89: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N2 -  

Degredo. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

9. N3 - Pontal do Ipiranga 
 
9.1 Macrofauna 

 

A densidade média de organismos aumentou ao longo dos períodos amostrados, com média de 

287,0 inds/m2 no período seco 2 (Figura 90). Já para o número de grupos taxonômicos, foi maior 

no período Chuvoso 1, com 7 grupos, enquanto que nos períodos Seco 1 e Seco 2 foram 

registrados 5 grupos. Polychaeta dominou nos períodos Seco 1 e Seco 2, com contribuição de 

65% e 81%, respectivamente. Já no período Chuvoso 1 ocorreu a dominância de crustáceos 

(55%), seguido por Chaetognatha (18%) (Figura 91).  

 

  



   

105 
 

Figura 90: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3-Pontal do Ipiranga. 

 
 

Figura 91: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 
e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3-Pontal do Ipiranga. 

 
 

 

As maiores densidades de organismos foram registradas nas faixas MI, no período Seco 2, e 

MS, no período Chuvoso 1. As menores densidades ocorreram na faixa SL, em ambos os 

períodos secos (Figura 92). No período de transição foi observado um aumento na densidade da 

macrofauna na faixa MI e IL. Nessa campanha, a faixa SL foi dominada por oligoquetas, com 

100% de contribuição. A faixa MS foi dominada por crustáceos (75%), e as faixas MI e IL foram 

dominadas por poliquetas, com uma contribuição de 100% e 92,3%, respectivamente.  
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Figura 92: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos amostrados 
no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3- Pontal do Ipiranga. 

SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 
 

 
9.2 Meiofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 28,3 inds/m2, e menor no período Seco 2, com 16 inds/m2 (Figura 93). 

Já o número de grupos taxonômicos foi de 7 grupos, no período Seco 1, e 11 grupos, nos 

períodos Chuvoso 1 e Seco 2. Nematoda dominaram em todos os períodos, com 88%, 85% e 

55%, respectivamente (Figura 94). 
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Figura 93: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3 –Praia Pontal do Ipiranga. 

 
 

 

Figura 94: Densidade relativa (%) dos táxons da meiofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 e 
Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3 – Praia Pontal do Ipiranga. A- Seco 1, B- 

Chuvoso 1, C- Seco 2. 

 
 

 

A maior densidade de organismos foi registrada na faixa MS do período Chuvoso 1 e as menores 

nas faixas SL, em todos os períodos (Figura 95). No período de transição foi observado uma 

redução na densidade em todas as faixas, com exceção da faixa SL. As faixas SL, MS e MI foram 

dominadas por Nematoda, com uma contribuição de 40,9%, 57,5% e 68,5%, respectivamente. A 

faixa IL foi dominada por Platyhelminthes, com 54,41%. 
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Figura 95: Densidade média (inds/10cm²) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3 – Praia 
Pontal do Ipiranga. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 

 

 
9.3 Nematofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

chuvoso 1, com média de 24,1 inds/10cm², e menor no período seco 1, com 16,1 inds/10cm² 

(Figura 96). No período Chuvoso 1, foram registrados 29 grupos taxonômicos. No período Seco 

1 e o Seco 2 foram registrados 21 e 16 grupos, respectivamente. O gênero mais abundante nos 

períodos Seco 1 e Chuvoso 1 foi Daptonema sp., com 43% e 25%, respectivamente. O gênero 

Axonolaimus sp. (42%) foi o mais abundante no período de transição. (Tabela 9, Figura 97). 

 
 
  

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

Seco_1 Chuvoso_1 Seco_2

D
e

n
s
id

a
d

e
 m

é
d

ia
 (

in
d

/1
0

c
m

2
)

Período

Praia Pontal do Ipiranga

SL MS MI IL



   

109 
 

Figura 96: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
( Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3-Pontal do Ipiranga. 

 
 

Figura 97: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 ( Seco 

1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3 – Pontal do Ipiranga. 

   
 
 

O maior valor de densidade foi registrado na faixa MS, no período chuvoso 1, e os menores 

valores foram registrados na faixa SL, nos três períodos amostrados (Figura 98). O gênero 

Axonolaimus sp. foi dominante na faixa MS. As faixas SL, MI e IL foram dominadas pelo gênero 

Daptonema sp., com porcentagens de 17,4%, 77,6% e 21,1% respectivamente. 
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Figura 98: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N3 -  Pontal 

do Ipiranga. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral 

 
 
 

10. N4 - Praia Barra Nova 
 
10.1 Macrofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Seco 2, com média de 509,3 inds/m2, e menor no período Seco 1, com 83,3 inds/m (Figura 99). 

Já para o número de grupos taxonômicos, foi maior no período Chuvoso 1, com 6 grupos, e 

menor nos períodos Seco 1 e Seco 2, ambos com 4 grupos. Polychaeta dominaram em todo os 

períodos, contribuindo com 83%, 59% e 92% nos períodos Seco 1, Chuvoso 1 e Seco 2, 

respectivamente (Tabela 7, Figura 100). 
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Figura 99: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4- Barra Nova. 

 

 
Figura 100: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 

e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4-Barra Nova. 

 
 

 A maior densidade de organismo foi registrada na faixa MI no período Seco 2 e as menores, na 

faixa SL, em todos os períodos (Figura 101). No período de transição foi observado um aumento 

de densidade na faixa MI e uma redução na faixa SL. A faixa SL foi dominada por crustáceos e 

oligoquetas, ambos com 50% de contribuição. As faixas MS, MI e IL foram dominadas por 

poliquetas, com uma contribuição de 64,7%, 100% e 83,3%, respectivamente.  
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Figura 101: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4-Barra 

Nova. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 
 
 

10.2 Meiofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 17,4 inds/m2, e menor no período Seco 1, com 2,2 inds/m2 (Figura 

102). O mesmo ocorreu com o número de grupos taxonômicos. No período Chuvoso 1, foram 

registrados 10 grupos e no período Seco 1, 7 grupos. Nematoda dominaram em todos os 

períodos, com 53%, 80% e 57% respectivamente (Tabela 8, Figura 103). 

 

Figura 102: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 

1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4 – Praia Barra Nova. 
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Figura 103: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 
1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4 – Praia Barra Nova. 

 

   
 

 
A maior densidade de organismos foi registrada na faixa MS, no período Chuvoso 1, e as 

menores ocorreram em todas as faixas amostradas no período Seco 1 (Figura 104). No período 

de transição, houve um ligeiro aumento na densidade das faixas SL e IL, nas demais faixas, as 

densidades reduziram. Todas as faixas foram dominadas por Nematoda. No SL com 71,05%, no 

MS com 73,02%, no MI com 41,3% e no IL com 51,98%. 

 

 

Figura 104: Densidade média (inds/10cm²) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4 – Praia 

Barra Nova. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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10.3 Nematofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no 

período Chuvoso 1, com média de 14 inds/10cm², e menor no período Seco 1, com 1,1 

inds/10cm² (Figura 105). A maior quantidade de grupos taxonômicos foi registrada no período 

Chuvoso 1, totalizando 26 grupos, e a menor, com 14 grupos, ocorreu no período Seco 1. O 

gênero Axonolaimus sp. foi o mais abundante no período seco 1 (24%), Theristus sp. (22%) no 

período chuvoso 1 e Omicronema sp. (40%) no período seco 2 (Figura 106). 

 

Figura 105: Densidade média (inds/10cm2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no 
ano 1 ( Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4-Barra Nova. 

 
 

Figura 106: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 ( Seco 
1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4 – Barra Nova. 
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Paracyatholaimus sp. dominou a faixa SL, Axonolaimus sp. dominou o MS, com 41,5% e 

Omicronema sp. dominou as faixas MI e IL, com 41,1% e 64,7%, respectivamente. 

 
 

Figura 107: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4 - Barra 

Nova. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral 

 
 

11. N5 - Praia Guriri 
 
11.1 Macrofauna 

 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 
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respectivamente. Já no período Seco 2, Oligochaeta (37%) foram os dominantes, seguido por 

Crustacea (29%) (Tabela 7, Figura 109). 
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Figura 108: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 
(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N5- Guriri. 

 
 
 

Figura 109: Densidade relativa (%) dos táxons da macrofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 1 
e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N5-Guriri. 
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Figura 110: Densidade média (inds/m2) da macrofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N5- Guriri. 

SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 

 
 

11.2 Meiofauna 
 

A densidade média de organismos variou entre os períodos amostrados, sendo maior no período 

Chuvoso 1, com média de 87,6 inds/m2, e menor no período Seco 1, com 28,2 inds/m2 (Figura 

111). Foram registrados 10 grupos taxonômicos nos períodos Seco 1 e Chuvoso 1 e 8 grupos, 

no período Seco 2. Em todos os períodos os Nematoda foram os dominantes, com 80%, 90% e 

82%, respectivamente (Tabela 8, Figura 112). 

 
 

Figura 111: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 
1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N4 – Praia Guriri. 
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Figura 112: Densidade média (inds/10cm2) da meiofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 
1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N5 – Praia Guriri. 

  
 

 

A maior densidade de organismos foi registrada na faixa MS do período Chuvoso 1 e as menores 

nas faixas SL, em todos os períodos (Figura 113). Todas as faixas (SL, MS, MI e IL) foram 

dominadas por Nematoda, com uma contribuição de 80%, 68,06% 91,6% e 93,79%, 

respectivamente. 

 

Figura 113: Densidade média (inds/10cm²) da meiofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N5 – Praia 

Guriri. SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral. 
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Gênero Daptonema sp. foi o grupo dominante no período seco 1 (46%) e no período de transição 

(41%). No período chuvoso 1, o gênero Metachromadora (27%) foi o mais abundante (Figura 

115). 

 
Figura 114: Densidade média (inds/m2) da nematofauna bentônica entre os períodos amostrados no ano 1 

(Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N5- Guriri. 

 
 

 

Figura 115: Densidade relativa (%) dos táxons da Nematofauna nos períodos amostrados no ano 1 (Seco 
1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N5 – Guriri. 
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faixa SL, com 41,7%, o gênero Metachromadora sp. foi o dominante na faixa MS, com uma 

contribuição de 32,6% e o gênero Daptonema sp. foi o mais abundante nas faixas MI e IL com 

uma porcentagem de 54,3% e 78,7% respectivamente. 
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Figura 116: Densidade média (inds/m2) da Nematofauna bentônica entre as faixas e os períodos 
amostrados no ano 1 (Seco 1 e Chuvoso 1) e períodos de transição (Seco 2), para a estação N5 -  Guriri. 

SL = supralitoral, MS = mesolitoral superior, MI = mesolitoral inferior, IL = infralitoral 

 
 

 

4.5 Coleção Zoológica  
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16 de outubro de 2014, Seção 3, página 143.), sendo, portanto, todo produto deste 

monitoramento tombado na referida coleção (carta de aceite ANEXO I), com autorização para 

atividades com finalidade científica SISBIO nº 64178-3 (ANEXO II).  

Até o momento, foram registrados 3487 lotes na CZNC, sendo 525 lotes para anelídeos, 561 

lotes e crustáceos, 644 lotes de miscelânea (que incluem os filos menores (e.g., Nemerta, 

Sipuncula) e artrópodes não crustáceos), 650 lotes de moluscos e 1107 lâminas permanentes 

de Nematoda. 
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